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RESUMO 

 
 

Este trabalho tem por objetivo geral investigar a compreensão de metáforas 
conceituais e expressões linguísticas relacionadas à cultura gaúcha, mais precisamente à 
figura do cavalo, por crianças e adultos do interior e da capital do estado. A partir desse 
objetivo geral, surgem três objetivos específicos, são eles: verificar a influência da variável 
“local de moradia” (interior versus capital) na compreensão de metáforas relacionadas à 
cultura gaúcha, investigar o papel desempenhado pela variável “idade” (crianças versus 
adultos) na compreensão das metáforas conceituais investigadas e, por fim, verificar se há 
uma diferença significativa na compreensão de cada uma das metáforas conceituais 
investigadas. Para tanto, foi elaborado um instrumento de compreensão dessas metáforas, sob 
a perspectiva da Teoria das Metáforas Conceituais (LAKOFF e JOHNSON, 1980). No que se 
refere à noção de cultura, foram adotadas para a presente pesquisa as ideias defendidas por 
Geertz (1989) e Strauss e Quinn (1997). As análises dos dados obtidos mostraram que tanto a 
“idade” quanto o “local de moradia” dos participantes tiveram uma influência significativa na 
compreensão das metáforas estudadas. Em relação à “idade”, os adultos obtiveram médias 
mais altas. Já no que se refere ao “local de moradia”, os participantes do interior tiveram as 
maiores médias. Além disso, verificou-se que há uma diferença significativa na compreensão 
de duas das quatro metáforas conceituais relacionadas à cultura gaúcha utilizadas no 
instrumento. Os resultados encontrados se alinham à proposta de Kövecses (2005) sobre 
variação em metáfora. Como aponta o autor, as dimensões regional e desenvolvimental 
apresentam diferenças na compreensão de metáforas complexas. 
 

Palavras-chave: compreensão de metáforas; linguagem; cultura. 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 

ABSTRACT 
 

 
This paper aims to assess the understanding of conceptual metaphors and linguistic 

instantiations related to the southern Brazilian culture – particularly to horses – by children 
and adults living in the countryside and capital city of this state. Deriving from this first 
objective, our specific goals are: to verify the influence that the variable “place of residence” 
(countryside versus capital city) can have over the understanding of metaphors related to the 
southern Brazilian culture; to assess the role that the variable “age” (children versus adults) 
plays in the understanding of the conceptual metaphors studied; and, finally, to verify whether 
there is any relevant divergence across the conceptual metaphors studied. In order to do that, 
we developed a test aimed at metaphor understanding based on the Conceptual Metaphor 
Theory (Lakoff & Johnson, 1980); regarding the concept of culture, this research refers to 
notions suggested by Geertz (1989) and Strauss & Quinn (1997). The data analysis shows that 
participants’ “age” and “place of residence” have an important influence over their 
understanding of the metaphors studied. Concerning “age”, adults achieved a higher mean, 
whereas, as for “place of residence”, participants from the countryside achieved a higher 
mean. Moreover, we noticed that there is a significant divergence regarding the understanding 
of two of the four conceptual metaphors included in the test. The results obtained are in 
accordance with Kövecses’s propositions (2005) related to metaphor variation. As pointed out 
by the author, developmental and regional dimensions involve differences in the 
understanding of complex metaphors. 
 

Keywords: metaphor understanding; language; culture. 
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INTRODUÇÃO 

 

 Muitos debates giram em torno dos conceitos de “metáfora” e “cultura”. Ao longo das 

últimas décadas, eles foram definidos e redefinidos muitas vezes, e, hoje, são estudados sob 

diferentes perspectivas teóricas. Para alguns, a metáfora é apenas uma figura de linguagem 

(GRICE, 1987; ARISTÓTELES, 1990), enquanto, para outros, ela desempenha um 

importante papel no nosso sistema conceitual (LAKOFF e JOHNSON, 1980; GIBBS, 1994; 

KÖVECSES, 2005). Já a cultura é considerada tanto um padrão de comportamento 

transmitido coletivamente e típico de uma determinada sociedade, quanto um conjunto de 

signos que podem ser interpretados. Este trabalho não espera esgotar esses conceitos, mas 

propor uma interface entre eles e delimitá-los dentro de teorias específicas, explorando seus 

pontos de convergência.  

A motivação para investigar a relação entre “metáfora” e “cultura” foi surgindo aos 

poucos. Durante as leituras e discussões com o grupo de pesquisa, o interesse pelo estudo da 

metáfora se tornou cada vez maior. Já o encanto com a cultura gaúcha foi aumentando ao 

longo da infância na fazenda. Porém, a certeza de que era possível explorar essa relação 

surgiu apenas após a leitura de uma coluna do Correio do Povo do dia 16 de setembro de 2007 

(anexo A). Nela, o repórter Rogério Mendelski falava da governadora do estado do Rio 

Grande do Sul, Yeda Crusius. Ele iniciava o seu texto com a seguinte frase: “Nove meses 

depois da posse é que a governadora Yeda Crusius poderá dizer que começa a tomar as 

rédeas do governo estadual” (grifos meus). Em seguida, ele refletia sobre a expressão tomar 

as rédeas e sobre a “síndrome de ligar o cavalo a tudo o que se relaciona ao nosso estado”.  

Esse texto foi o elo necessário para ligar os dois interesses anteriores: metáfora e cultura. 

Juntamente às motivações descritas, verificou-se uma lacuna na literatura sobre 

metáforas no que diz respeito à variação dentro de uma mesma língua, no caso, o português. 

Além disso, também não foram encontrados trabalhos que investiguem a compreensão de 

metáforas relacionadas à cultura por diferentes faixas etárias. Esta pesquisa pretende, 

portanto, preencher essas lacunas e contribuir para os estudos de variação metafórica sob os 

pressupostos da linguística cognitiva. 
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Diante dessas constatações, este trabalho tem como objetivo geral investigar a 

compreensão de metáforas conceituais e expressões linguísticas relacionadas à cultura gaúcha, 

mais precisamente à figura do cavalo, por crianças e adultos do interior e da capital do estado. 

Há três objetivos específicos decorrentes do objetivo geral desta pesquisa. O primeiro é 

verificar a influência da variável “local de moradia” (interior versus capital) na compreensão 

de metáforas relacionadas à cultura gaúcha, em especial, à figura do cavalo. Esse objetivo está 

relacionado à afirmação de Kövecses (2005) de que o meio físico onde dialetos ou variedades 

de línguas são falados ocasiona um impacto na variação metafórica. E o segundo é investigar 

o papel desempenhado pela variável “idade” (crianças versus adultos) na compreensão das 

metáforas conceituais estudadas. Esse objetivo é justificado pela ideia de que a idade está 

intimamente relacionada à variação da metáfora (KÖVECSES, 2005). O terceiro objetivo é 

verificar se há uma diferença significativa na compreensão de cada uma das metáforas 

conceituais estudadas. Esse objetivo é dependente de “local de moradia” e “idade”, pois essas 

variáveis podem influenciar o grau de familiaridade das expressões linguísticas, através das 

quais o nível de compreensão das metáforas conceituais será acessado. Diante desses 

objetivos, surgem três perguntas de pesquisa: 

1. O “local de moradia” do participante influencia na sua compreensão das 

metáforas conceituais relacionadas a aspectos culturais? 

2. A “idade” desempenha um papel importante na compreensão de metáforas 

complexas (culturalmente estabelecidas)? 

3. Existem diferentes desempenhos na compreensão de cada metáfora 

conceitual estudada? 

Para isso, é aplicado um instrumento de compreensão de metáforas elaborado a partir 

de quatro metáforas conceituais relacionadas à cultura gaúcha, são elas: SER AGRESSIVO É 

AGIR COMO UM CAVALO AGRESSIVO, COMEMORAR É AGRADAR O CAVALO, 

SER SURPREENDIDO É CAIR DO CAVALO e CONTROLE DA SITUAÇÃO É 

CONTROLE DO CAVALO PELO CAVALEIRO. Participam desta pesquisa crianças e 

adultos moradores do interior e da capital. 

A fim de atender aos objetivos propostos, este trabalho está estruturado como segue. O 

primeiro capítulo apresenta uma discussão do conceito de metáfora, evidenciando, por um 

lado, seus aspectos universais e, por outro, os seus aspectos culturalmente estabelecidos. Será 

descrita, também, a teoria sobre metáfora adotada nesta pesquisa: a Teoria da Metáfora 

Conceitual (LAKOFF e JOHNSON, 1980). No segundo capítulo, o percurso do conceito de 

“cultura” é refeito para que possamos delimitar a visão adotada neste trabalho. Em seguida, o 
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terceiro capítulo explica o método utilizado na realização desta pesquisa empírica. 

Posteriormente, os capítulos quatro e cinco apresentam e analisam, sob os pressupostos 

teóricos apresentados nos capítulos anteriores, os dados obtidos através do instrumento 

proposto. Por fim, são apresentadas as conclusões desta pesquisa. 
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1 METÁFORA  

 
 Este capítulo objetiva apresentar um panorama da abordagem cognitiva no estudo da 

metáfora, a fim de delimitar o conceito de metáfora adotado neste trabalho. Para isso, será 

introduzida a Teoria da Metáfora Conceitual, e, posteriormente, serão apresentados 

posicionamentos de autores que valorizam, por um lado, a universalidade metafórica e, por 

outro, a sua variabilidade. 

 

1.1 A visão da Linguística Cognitiva 

 

Durante muito tempo, a metáfora foi vista como um fenômeno periférico da 

linguagem. Desde Aristóteles, tratou-se a metáfora apenas como um ornamento da linguagem 

ou como um recurso utilizado por poetas a fim de diferenciar a linguagem literária daquela 

usada no dia-a-dia. Entre as teorias mais recentes, podemos citar, por exemplo, a de Grice 

(1987), que, ao falar sobre a Teoria de Implicaturas Conversacionais, apresenta a metáfora 

como um exemplo de violação à máxima da qualidade1. No seu trabalho, a metáfora aparece 

como um desvio da linguagem. O autor argumenta que, ao utilizar uma sentença metafórica, 

como Você é a cereja do meu sorvete, o falante está atribuindo ao ouvinte uma ou mais 

características da substância citada. Para Grice, o uso desse tipo de metáfora representa uma 

falsidade categorial e, consequentemente, a contraditoriedade do enunciado fica evidente. A 

teoria de Grice, assim como outras abordagens logicistas, pode ser considerada como 

complementar à semântica das condições de verdade, isto é, ela tenta explicar, mantendo a 

semântica lógica, fenômenos cujo significado vai além do que é dito (SIQUEIRA, 1999; 

FINGER, 1996).  

Uma nova visão da metáfora surgiu com a publicação de Metaphors we live by, de 

Lakoff e Johnson (1980). A partir dessa obra, a metáfora deixou de ser entendida como um 

fenômeno meramente linguístico e passou a ser vista como uma questão cognitiva. Essa nova 

maneira de ver a metáfora trata esse fenômeno como parte fundamental do nosso pensamento. 

Lakoff e Johnson defendem que o nosso sistema conceitual é essencialmente metafórico, ou 

seja, formulamos os conceitos daquilo que nos rodeia através de relações metafóricas. Nessa 

visão, a metáfora é o mapeamento entre dois domínios conceituais, ou melhor, é a 

compreensão de um domínio conceitual em termos de outro. Esses dois conceitos são 

                                                 
1Grice seleciona quatro categorias para explicar o fenômeno da implicatura, uma delas é a Máxima da qualidade:       
  procura fazer contribuições verdadeiras; com as máximas mais específicas: (a) Não afirme o que você acredita   
  ser falso; (b) Não afirme algo para o qual você não possa fornecer evidência adequada. 
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diferentes e, tipicamente, o domínio mais abstrato é parcialmente estruturado em termos do 

mais concreto. Por exemplo, a metáfora conceitual O AMOR É UMA VIAGEM é a 

conceituação de um domínio abstrato, AMOR, utilizando um conceito mais bem estruturado, 

como VIAGEM. A partir dessa relação, falamos sobre o amor com expressões linguísticas do 

tipo Estamos numa encruzilhada, Nossa relação chegou a um beco sem saída, ou ainda, 

Nosso namoro está indo pra frente. Desta forma, só produzimos e entendemos um enunciado 

metafórico porque as metáforas estão no nosso sistema conceitual, o qual é evidenciado 

através da linguagem. Pode-se dizer, então, que Lakoff e Johnson entendem o modo como 

pensamos e o modo como experienciamos o mundo e agimos sobre ele também  como 

questões de metáfora, já que defendem que o sistema conceitual - o qual guia não só nosso 

pensamento, mas também o nosso modo de agir - é essencialmente metafórico. Gibbs (1994) 

desenvolve essa teoria e argumenta que a metáfora é um modo primário de pensamento. 

Nessa mesma obra, Gibbs apresenta dados que sugerem que a linguagem metafórica é 

proeminente em diferentes tipos de discurso e que ela desempenha um papel significante no 

comportamento do falante ao longo da vida. 

Neste trabalho, a metáfora é abordada sob os pressupostos de Lakoff e Johnson 

(1980); em outras palavras, toma-se a metáfora como um mapeamento entre um domínio 

fonte e um domínio alvo. Ressalta-se que o primeiro é mais concreto, mais bem estruturado e 

acessível aos sentidos, enquanto o segundo é mais abstrato, subjetivo. A fim de ilustrar como 

funciona esse mapeamento, consideremos a metáfora conceitual SISTEMAS ABSTRATOS 

COMPLEXOS (ou ORGANIZAÇÕES) SÃO PLANTAS e o seu mapeamento, conforme 

Kövecses (2005): 

 

Domínio fonte                 Domínio alvo 

    a planta                              �        o sistema complexo 

partes da planta            �             partes do sistema complexo 

o crescimento biológico da planta    �            o desenvolvimento abstrato  

        (não-biológico) do sistema complexo 

 

Esse mapeamento gera atualizações linguísticas como as sentenças metafóricas ‘A 

sociedade cresceu muito nos últimos anos’ ou, ainda, ‘O ramo calçadista está em crise’. O 

mapeamento, portanto, especifica aspectos distintos que coocorrem nos dois domínios (fonte e 

alvo). Nota-se, contudo, que esses mapeamentos são unidirecionais, isto é, partem apenas do 

domínio fonte para o alvo, o caminho inverso não é usual. Não conceituamos plantas, por 
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exemplo, em termos de sistemas complexos. Essa característica dos mapeamentos é 

importante, pois contrapõe-se à ideia de que a metáfora retrata uma relação de similaridade 

entre dois elementos.  Lakoff e Johnson atentam também para o fato de que a própria 

sistematicidade que nos permite compreender aspectos de um conceito em termos de outro 

encobrirá demais aspectos desse conceito, evidenciando apenas algumas características. Os 

mapeamentos são, portanto, uma questão de foco. Além disso, é interessante perceber que “os 

mapeamentos metafóricos não ocorrem isolados uns dos outros. Um sistema conceitual 

contém diversos mapeamentos metafóricos convencionais que formam um subsistema 

altamente estruturado” (LIMA,1999, p.34).  

Vale, ainda, esclarecer que as metáforas linguísticas são atualizações das metáforas 

conceituais na linguagem. Como define Rossetti (2006), a relação entre a metáfora conceitual 

e a linguística é entendida como um processo dialético, ou seja, uma está ligada à outra, e não 

uma decorre da outra. Em outras palavras, ao mesmo tempo que a expressão linguística é uma 

manifestação superficial da metáfora conceitual (mais profunda), ela é um importante meio de 

acesso a esse sistema conceitual metafórico. 

A visão adotada por Lakoff e Johnson é de cunho experiencialista, pois ela postula que 

as coisas são definidas por propriedades interacionais da percepção humana, e não por 

propriedades inerentes a elas. Dito isso, chegamos a mais uma noção originada a partir de 

Metaphors we live by, a ideia de que o pensamento metafórico é corporificado. Em outras 

palavras, os autores argumentam que é através da interação do nosso corpo com o mundo que 

modulamos nossa forma de pensar. Para ilustrar este conceito, podemos observar as metáforas 

de orientação espacial, como BOM É PRA CIMA, as quais surgem dos movimentos corporais 

e da própria ação da gravidade. Nossa posição no mundo é uma forte motivação para essas 

metáforas: entendemos BOM como sendo PRA CIMA, porque experienciamos isso através 

do corpo que temos e das condições em que vivemos. Quando estamos nos sentindo bem, por 

exemplo, temos uma postura ereta, por outro lado, quando estamos doentes, ou até quando 

morremos, ficamos deitados. Além disso, quando caímos, é para baixo que vamos. Essa 

relação, portanto, não é simplesmente arbitrária. Como salienta Schröder (2008), o foco dessa 

teoria está nas metáforas conceituais corporificadas, que formam a base para os modelos 

cognitivos idealizados, possibilitando a organização do conhecimento e a conceituação de 

termos abstratos.  

Diante do que foi apresentado sobre a visão cognitiva da metáfora, entende-se, neste 

trabalho, que esse fenômeno não é unicamente linguístico e que ele não pode ser visto como 

existente apenas na linguagem poética ou erudita. A metáfora que serve de objeto de análise 
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nesta pesquisa é aquela que aparece no dia-a-dia dos falantes, constituindo o sistema 

conceitual através de correspondências unidirecionais entre domínios fonte e domínios alvo. 

 

1.2 Universalidade da Metáfora 

 

 Nos anos posteriores à publicação de Metaphors we live by, muitos pesquisadores 

investigaram o potencial à universalidade das metáforas conceituais. Essa expectativa se 

sustentava na noção de que o pensamento metafórico é corporificado, pois, se temos 

condições corpóreas semelhantes e vivemos sob as mesmas condições, espera-se que 

tenhamos interações corpóreas similares, independentemente da língua que falamos. Essa 

visão foi reforçada por Grady (1997) ao criar a Teoria das Metáforas Primárias. 

 Grady, alinhado com a abordagem experiencialista de Lakoff e Johnson (1980), 

defende que algumas metáforas conceituais emergem de experiências corpóreas recorrentes e 

coocorrentes. Em outras palavras, ele postula que conceituamos alguns domínios abstratos em 

termos de outros mais concretos porque os experienciamos simultaneamente. Por exemplo, se 

descemos uma escada à noite sem iluminação, enfrentamos uma situação de perigo, de 

insegurança. A partir de experiências como essa, emerge a metáfora primária RUIM É 

ESCURO, que pode ser percebida em atualizações linguísticas como A situação está preta. 

Ou, ainda, ao levantarmos uma pilha de livros, sentimos que a nossa dificuldade aumenta de 

forma diretamente proporcional ao aumento do número de livros na pilha (peso). Temos aí 

uma situação recorrente e coocorrente entre os domínios DIFICULDADE e PESO, o que 

origina a metáfora primária DIFICULDADE É PESO. Essa correlação experiencial motiva 

atualizações linguísticas como O dia foi pesado hoje ou Essa aula foi leve. Situações como as 

citadas ocorrem no dia-a-dia das pessoas em geral, independentemente das suas culturas; por 

isso, presumi-se que essas metáforas conceituais são potencialmente universais. 

 Nesse sentido, foram feitos muitos estudos para verificar a presença de uma mesma 

metáfora conceitual em diferentes culturas. A fim de ilustrar a variedade de pesquisas sobre 

esse tema, citaremos os estudos de Lima (1999), Ozçaliskan (2003) e Siqueira (2004). Lima 

fez uma pesquisa empírica com a metáfora primária DESEJAR É TER FOME, em inglês e 

português, a fim de verificar seu caráter universal. Através de dois experimentos (cada um 

com duas versões: português e inglês), Lima investigou a intuição do participante, enquanto 

falante nativo, sobre os efeitos da fome no corpo e sobre o domínio DESEJO. Para isso, foi 

utilizado um questionário em que os participantes julgavam, usando uma escala de 1 a 7, os 

vários itens relacionados aos efeitos físicos e psicológicos provocados no corpo pela fome – 
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no primeiro experimento – e ao domínio desejo – no segundo. Apesar da existência de 

algumas diferenças entre as duas línguas, Lima concluiu que todos “os resultados corroboram 

as ideias de Grady e colaboradores de que DESEJAR É TER FOME é uma metáfora primária, 

gerada pela correlação entre a sensação da fome e o desejo por comida simultaneamente 

experienciados, independente de influências culturais.” (LIMA, 1999, p.165). 

 Já o estudo de Ozçaliskan (2003) buscava identificar as universalidades e as 

peculiaridades na estrutura metafórica de vários domínios alvo conceituados em termos do 

domínio fonte locomoção no espaço. Para tanto, ela analisou 20 romances (10 em inglês e 10 

em turco) e 10 jornais amplamente lidos e de circulação diária (5 em cada uma das língua). 

Seus resultados mostraram um alto índice de similaridade entre as línguas no domínio alvo e 

nos mapeamentos metafóricos. Assim como uma grande variação na especificidade da 

estrutura do domínio fonte. Os dados apresentados, ao mesmo tempo que sugerem a 

necessidade de um olhar mais atento à variação metafórica, reforçam a possibilidade de um 

potencial à universalidade dos mapeamentos metafóricos. 

 Por fim, Siqueira (2004) desenvolveu um estudo interlinguístico sobre as metáforas 

primárias na aquisição da linguagem. A autora coletou dados de participantes brasileiros e 

norte-americanos através de dois testes de compreensão de metáforas - verbal e não-verbal –, 

que tinham como base oito metáforas primárias. As coletas foram feitas em cinco diferentes 

faixas-etárias: 3-4, 5-6, 7-8, 9-10 anos e adultos. Com isso, além de verificar o potencial à 

universalidade das metáforas primárias, foi possível observar as fases em que elas são 

adquiridas. Os resultados obtidos indicaram que, de um modo geral, não só as metáforas 

primárias pesquisadas, mas também as etapas em que essas metáforas são adquiridas são 

potencialmente universais.  

 Os três estudos relatados ilustram a diversidade das pesquisas nesse âmbito, pois 

trabalham com diferentes línguas, participantes de várias idades e, em um dos casos, com 

corpus literário. Vale citar, ainda, Zóltan Kövecses que, apesar de ser uma referência dos 

estudos sobre variação metafórica, também falou sobre a universalidade. Kövecses (2005) 

lembra que a metáfora é linguística, conceitual, neural, corpórea e social ao mesmo tempo. Ou 

seja, já que os linguistas cognitivos afirmam que a metáfora é da mente, do cérebro e do 

corpo, é coerente argumentar que elas sejam, também, potencialmente universais. Porém, o 

autor ressalta que, apesar da comprovada importância dos estudos sobre universalidade, a 

variação entre as metáforas não pode ser ignorada. Ele acrescenta que as metáforas podem ser 

potencialmente universais, mas que não devemos esperar que elas se manifestem 

linguisticamente em todas as línguas. Kövecses propõe que existem algumas motivações 
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universais que possibilitam o surgimento de certas metáforas em diferentes culturas. No seu 

livro Metaphor and Emotion, Kövecses relata um estudo que objetivava analisar como duas 

revistas femininas húngaras e três revistas norte-americanas do mesmo estilo conceituavam as 

emoções. Os resultados mostraram um padrão comum entre as revistas das duas línguas 

(húngaro e inglês). Metáforas conceituais, como AMOR É FOGO, AMOR É MÁGICA e  

EMOÇÕES SÃO SUBSTÂNCIAS DENTRO DE UMA PESSOA/CONTAINER, são comuns 

nos dois idiomas para a conceituação das emoções. Kövecses (2000) utiliza alguns outros 

estudos para mostrar que muitos conceitos de emoção compartilham uma estrutura básica em 

diferentes culturas. 

 Apesar do número crescente de estudos que exploram o potencial de universalidade 

das metáforas conceituais, a abordagem cognitiva da metáfora começou a receber críticas por 

não dar conta dos casos em que ocorre a variação metafórica. Foi então que surgiram estudos 

com o fim de investigar a variabilidade entre as metáforas.  

 

1.3 Variabilidade da Metáfora 

 

 Ao se falar de variação em metáfora, Zoltán Kövecses é uma referência. Em Metaphor 

in Culture (2005), o autor explora a questão de como e por que as metáforas conceituais são 

tanto universais quanto específicas de cada cultura. Ao longo da obra, Kövecses distingue 

duas dimensões em que as metáforas variam: entre culturas e dentro de uma mesma cultura. 

Na primeira dimensão, podemos observar a variação de diferentes formas. Uma delas são as 

metáforas congruentes, que Kövecses (2005) define através da relação entre uma metáfora de 

nível mais genérico e várias de nível específico. Para ilustrar esse fenômeno, o autor salienta 

que a metáfora conceitual RAIVA É UMA SUBSTÂNCIA NUM RECIPIENTE apresenta 

algumas especificidades em cada língua. Em Kövecses (2000), vemos que, no inglês, a raiva é 

um líquido, mas que, no chinês, ela é vista como um gás. Além disso, o estudo de Maalej 

(2004) nos mostra que a raiva é uma substância líquida e sólida em árabe tunisiano. Nesse 

estudo, Maalej explora diversas dimensões do embodiment na conceituação metafórica e 

metonímica de raiva e percebe que as expressões metonímicas estão mais relacionadas ao 

embodiment psicológico, enquanto as expressões metafóricas parecem estar diretamente 

ligadas ao embodiment culturalmente situado. Além disso, ele conclui que as metáforas de 

raiva são mais dominantes do que as metonímias neste dialeto árabe. Existem estudos em 

diversas outras línguas sobre as metáforas conceituais envolvendo o domínio alvo RAIVA, e 

cada idioma parece ter uma variação de uma metáfora mais genérica. Diante disso, Kövecses 
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(manuscrito submetido) não ignora o potencial para universalidade das metáforas conceituais, 

entretanto defende que há um nível genérico que é preenchido por características culturais 

específicas: 

A metáfora constitui um esquema genérico que é preenchido por 
cada cultura que a utiliza. Quando é preenchida, ela recebe um conteúdo 
cultural único em um nível específico. Em outras palavras, uma metáfora 
conceitual de nível genérico é instanciada por formas culturalmente 
específicas em um nível específico. Esse é um tipo de variação entre 
culturas. (KÖVECSES, manuscrito submetido) [tradução minha]2. 

 

Ainda no âmbito da variação entre culturas, Kövecses (2005) acrescenta que um 

mesmo domínio alvo pode ser entendido, em diferentes culturas, em termos de diferentes 

domínios fonte. No estudo de Yu (2003), o autor mostra que a CORAGEM é conceituada em 

termos da VESÍCULA em chinês. Esse é um domínio fonte único da cultura chinesa e está 

diretamente relacionado à medicina chinesa tradicional. O fato de a VESÍCULA ser 

relacionada ao processo mental e à personalidade das pessoas é único da tradição chinesa e, 

por isso, o domínio alvo CORAGEM só será entendido em termos do domínio fonte 

VESÍCULA no chinês. Como o autor define nas conclusões do artigo, o estudo relatado 

representa uma metáfora conceitual que “é baseada no corpo, mas moldada por um 

entendimento metafórico culturalmente específico de um órgão interno” (YU, 2003, p.28).  

Sobre a segunda dimensão da variação metafórica - dentro de uma mesma cultura - 

Kövecses (2005) faz oito subdivisões: social, étnica, regional, estilística, subcultural, 

diacrônica, desenvolvimental e individual. A primeira dimensão – social - está relacionada à 

divisão da sociedade entre jovens e velhos, homens e mulheres, entre outras, e às diferentes 

metáforas utilizadas por cada grupo. A variação étnica remete aos diferentes grupos étnicos. 

Sobre essa dimensão, o estudo de Rossetti (2006) mostra que ela não é tão significativa 

quando se trata de grupos étnicos que convivem em um mesmo contexto social. A terceira 

dimensão, a regional, refere-se aos dialetos nacionais e locais. Kövecses usa como exemplo o 

inglês levado para os Estados Unidos, que apresenta algumas metáforas diferentes das 

utilizadas no inglês falado na Inglaterra. Essa dimensão está diretamente relacionada a esse 

trabalho, uma vez que se pretende fazer um estudo das metáforas presentes em um 

determinado local: o Rio Grande do Sul. Já a dimensão estilística é determinada por diversos 

fatores, como o interlocutor, o assunto e o contexto, os quais determinam a escolha pelo estilo 

                                                 
2 “The metaphor constitutes a generic schema that gets filled out by each culture that has the metaphor. When it   
   is filled out, it receives unique  cultural content at  a  specific level. In other words, a  generic-level conceptual   
   metaphor  is  instantiated   in  culture-specific  ways  at  a  specific  level.  This is  one  kind  of cross-cultural     
   variation.”  
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padrão ou informal, por exemplo. Para explicar a dimensão subcultural, Kövecses (2005) cita, 

entre outros, os grupos religiosos ou, ainda, grupos clínicos, como pacientes em depressão. O 

autor argumenta que esses grupos usam metáforas não compartilhadas por pessoas não-

pertencentes a eles. A variação diacrônica, por sua vez, refere-se à oscilação na frequência do 

uso de determinadas metáforas ao longo dos anos. A dimensão desenvolvimental, por outro 

lado, representa as diferenças encontradas quanto à compreensão de metáforas ao longo dos 

estágios de desenvolvimento humano. Siqueira (2004), comparando dados de brasileiros com 

dados de norte-americanos, identificou um padrão de evolução crescente de compreensão 

semântica pelos indivíduos. Por último, encontramos a dimensão individual, a qual é 

explicada pelo uso criativo da linguagem feito por cada falante. 

Ao fazer uma interface entre metáfora e cultura, Kövecses traz para o estudo da 

metáfora a relevância do contexto, que já tinha sido apontada por Gibbs (1999). Gibbs 

defende a ideia de que a metáfora e a sua relação com o pensamento devem ser vistas como 

redes cognitivas que se estendem do individual para o mundo cultural.  O autor salienta, 

ainda, que os estudos psicolinguísticos deveriam reconhecer a cultura e o seu importante 

papel na modelagem do embodiment e, consequentemente, do pensamento metafórico.   

O que causa a variação metafórica entre culturas é outro ponto importante, alvo de 

algumas discussões. Kövecses (2005) sugere duas causas para esse fenômeno: experiências 

diferenciadas e diferentes preferências cognitivas ou estilos. Dentre os elementos que 

propiciam diferentes experiências, são citados o contexto (físico, social, cultural e as situações 

comunicativas), a memória (social e pessoal) e as diferentes preocupações e interesses.  

Sobre o papel da memória, Deignan (2003), na sua análise sobre as ocorrências 

metafóricas relacionadas a cavalo, argumenta que, possivelmente, há um lapso de tempo entre 

o momento em que as entidades se tornam salientes na vida cotidiana e a sua adoção como 

veículos metafóricos. Esse lapso justificaria o fato de, apesar de ter sido superado como 

veículo de locomoção pelo carro, o cavalo continuar sendo um domínio fonte produtivo. Ou 

seja, para a autora, a nossa história – presente na memória – desenvolve um importante papel 

na conceituação metafórica. A autora diz também que existem duas prováveis razões para a 

variação metafórica entre línguas, são elas: (1) o fato de diferentes culturas terem diferentes 

atitudes com relação aos veículos metafóricos e (2) o fato de as entidades e os eventos dos 

domínios fonte serem mais salientes em uma cultura do que em outra. Porém, ela ressalta que 

os dados discutidos no seu estudo sugerem que, mais do que um reflexo sincrônico da cultura, 

as expressões metafóricas são, em certa medida, uma relíquia cultural. 
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Em relação ao segundo grupo de causas - diferentes preferências cognitivas ou estilos 

– Kövecses cita o foco experencial, diferentes pontos de vista, protótipos e frames e 

preferência metafórica ou metonímica como possíveis fatores atuantes. Sobre o último tópico, 

podemos citar novamente o estudo de Maalej (2004), que percebeu a preferência por 

metáforas, em detrimento de metonímias, pelos falantes do árabe tunisiano na conceituação de 

raiva. Diretamente relacionada a esse grupo de fatores, está a criatividade, que também recebe 

uma atenção de Kövecses quando o assunto são as causas da variação metafórica. Para o 

autor, a criatividade é responsável, por exemplo, pelas combinações entre metáforas primárias 

que resultam em metáforas mais complexas.  

As noções apresentadas até aqui, apesar de não serem exaustivas, formam um 

panorama dos estudos atuais sobre variação metafórica. A partir dos estudos relatados, fica 

evidente a forte relação entre metáfora e cultura, a qual foi bem representada por Yu (2003): 

 

Em resumo, sem o corpo não haveria visão do mundo alguma. 
Contudo, as lentes de visão do mundo são ‘culturalmente coloridas’ e 
‘metaforicamente moldadas’. É através desses ‘óculos’ que nós conhecemos 
o mundo” (YU, 2003, p.29) [tradução minha]3. 

 
O aumento do interesse pela variação metafórica e pela sua relação com a cultura 

tornou a interface entre linguística e antropologia indispensável, uma vez que é necessário 

delimitar o que se entende por “cultura” nos estudos relacionados à metáfora. Precisamos, 

então, recorrer às pesquisas de alguns antropólogos também interessados por essa interface, a 

fim de encontrar os subsídios necessários no que se refere às noções de cultura. 

 

 

 

                                                 
3 “In short, without the body there would be no worldviews. However, the lenses of worldviews are ‘culturally  
   colored’ and ‘metaphorically framed’. It is through such ‘glasses’ the we cognize the world.” 
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2 CULTURA 

 

 Se procurarmos no dicionário a palavra cultura, encontraremos definições que partem 

do ato de cultivar, passam tanto pelos padrões de comportamento transmitidos coletivamente 

e típicos de uma determinada sociedade, quanto pelo conjunto de conhecimentos adquiridos 

em determinado campo e chegam à criação de certos animais - especialmente microscópicos 

(Ferreira, 2008). Cada uma dessas definições pode, ainda, ser dividida em inúmeras 

especificações, atendendo às necessidades da sua área. Diante disso, este capítulo tem o 

objetivo de apresentar algumas definições de cultura pertinentes para este trabalho e de 

delimitar o conceito utilizado na pesquisa, a fim de evitar uma confusão entre os possíveis 

sentidos para esse termo. 

 Em sua obra Cultura: um conceito antropológico, Laraia retoma o traçado histórico de 

cultura. O autor lembra que, inicialmente, os determinismos biológico e geográfico eram 

vistos como responsáveis pelos diferentes comportamentos existentes entre os seres humanos. 

Porém, com o passar do tempo, viu-se que esses fatores não eram decisivos na definição dos 

hábitos de cada sociedade, uma vez que homens e mulheres, por exemplo, poderiam agir de 

forma distinta não por possuírem uma composição hormonal diferente, mas por terem uma 

educação diferenciada. Outro fato que contraria o determinismo biológico é a possibilidade de 

um bebê, nascido no Brasil e com pais biológicos brasileiros, ser criado por uma família 

estrangeira em outro país e desenvolver hábitos da sociedade onde foi criado, ao invés de 

costumes brasileiros. Para refutar o determinismo geográfico, Laraia (2009) apresenta o modo 

de vida dos esquimós e dos lapões, ambos os povos habitantes do pólo Norte. Apesar de 

viverem sob as mesmas condições geográficas, cada um desses povos tem hábitos específicos 

de sua sociedade para enfrentar o frio e o gelo, os esquimós constroem seus iglus com blocos 

de neve enquanto os lapões vivem em tendas feitas com peles de renas. 

Apenas no final do século XIX, surgiu o conceito de cultura que originou as visões 

atuais sobre esse termo, ou seja, passou-se a ver a cultura como “todo comportamento 

aprendido, independente de uma transmissão genética” (LARAIA, 2009, p.28). Nos anos 

posteriores ao surgimento dessa nova visão de cultura, muitos teóricos tentaram delimitar o 

conceito, a fim de contê-lo e de deixá-lo mais específico. Contudo, essas tentativas acabaram 

originando opiniões diversas e, às vezes, divergentes. Hoje, “a teoria da cultura está num 

impasse”4 (STRAUSS e QUINN, 1997, p.3). Laraia (2009) ressalta que a discussão acerca do 

                                                 
4 “Culture theory is at an impasse” 
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conceito de cultura ainda não terminou e, talvez, nunca termine, pois a compreensão exata do 

conceito de cultura depende da compreensão da própria natureza humana – tema de reflexão 

recorrente. Por isso, expomos a seguir apenas alguns pontos que devem ser considerados para 

o presente estudo. 

Dentre as inúmeras definições do conceito de cultura, interessamo-nos por aquelas 

que, de alguma forma, lidam com o significado. Geertz (1989), por exemplo, vê a cultura 

como um conjunto de signos. 

Como sistemas entrelaçados de signos interpretáveis (o que eu 
chamaria símbolos, ignorando as utilizações provinciais), a cultura não é um 
poder, algo ao qual podem ser atribuídos casualmente os acontecimentos 
sociais, os comportamentos, as instituições ou os processos; ela é um 
contexto, algo dentro do qual eles podem ser descritos de forma inteligível – 
isto é, descritos com densidade (GEERTZ, 1989, p.24). 

 

Entender a cultura como um sistema de signos é importante para um estudo de 

metáforas, pois podemos, desta forma, reconhecer e analisar os signos culturais relacionados 

às metáforas conceituais estudadas. Além disso, uma teoria interpretativa da cultura, como a 

de Geertz, está à procura dos significados, logo, é compatível com o estudo aqui proposto. 

Pozenato (1990), baseado nos estudos desse autor, afirma que “a cultura não é um código. 

Cultura é um texto. Vamos dizer, um contexto. É um conjunto de textos que têm que ser lidos 

e interpretados” (p.21). Outro princípio da teoria de Geertz é o de que a cultura é pública, ou 

seja, os símbolos e significados são partilhados entre os membros do grupo, mas não dentro 

das pessoas individualmente. A cultura, para o autor, não está na mente das pessoas, mas na 

sua interação com o mundo. 

Esse último princípio da teoria interpretativa de Geertz, segundo o qual a cultura é 

pública, é contestado por Strauss e Quinn (1997). Essas autoras também colocam o 

significado em uma posição central na sua teoria da cultura, para elas, a melhor maneira de 

repensar a cultura é entender como os seres humanos constroem os significados. Strauss e 

Quinn esclarecem que “o sentido que daremos para ‘significado’ aqui é a interpretação 

evocada em uma pessoa por um objeto ou evento em um dado momento”5 (p. 6). Elas 

argumentam que, se o significado é fundamental para o entendimento de cultura, essa não 

pode ser apenas pública – externa –, já que o significado só pode ser originado 

individualmente. Isto é, não faz sentido dar importância ao significado e, simultaneamente, 

dizer que a cultura não está na mente de cada pessoa. Diante disso, as autoras defendem que: 

                                                 
5 “The meaning we will give to ‘meaning’ here is the interpretation evoked in a person by an object or event at a  
    given time.” 
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Significados são tanto estados psicológicos quanto construções 
sociais- apesar de, como mostraremos, o processo de construção social levar 
a resultados cognitivos que não são aparentes a partir apenas do estudo de 
símbolos. [tradução minha]6 (Strauss e Quinn, 1997, p.16). 

 

Essa natureza dupla dos significados torna a cultura, ao mesmo tempo, pública e 

internalizada. Para justificar essa visão, Strauss e Quinn utilizam duas forças: centrípeta e 

centrífuga, indicando uma relação de mão-dupla. A primeira representa um movimento de 

fora pra dentro, enquanto a segunda refere-se ao movimento do interior para o exterior. As 

autoras postulam que ambas as forças atuam simultaneamente na cultura e que não se pode 

ignorar a existência de nenhuma delas. Ou seja, assim como aspectos comuns ao grupo social 

são determinantes na formação de cada pessoa, a cultura pode mudar de indivíduo para 

indivíduo e de geração para geração. Strauss e Quinn vêem a cultura como entendimentos 

compartilhados, isto é, a cultura é constituída por ocorrências regulares no mundo criado 

pelos seres humanos, pelos esquemas que as pessoas compartilham como um resultado dessas 

ocorrências e pelas interações entre os esquemas e esse mundo. Como coloca Rossetti (2006), 

entender cultura como conhecimentos compartilhados pressupõe o foco na estrutura cognitiva. 

Quinn (1991) acrescenta que esses entendimentos compartilhados são, às vezes, realizados, 

armazenados e transmitidos pela língua. Essa definição não dá ao conceito de cultura 

fronteiras rígidas - claramente demarcadas – pelo contrário, torna-o um conceito difuso.  

Strauss e Quinn utilizam também a noção de habitus, criada por Bourdieu (2000). O 

habitus é produzido pelas estruturas constituintes de determinado ambiente e é definido por 

Bourdieu como o conhecimento adquirido através das práticas diárias. Esse conhecimento não 

é altamente preciso, mas consiste de relações categoriais mais gerais que podem ser realizadas 

de formas diferentes, dependendo do contexto. Essa noção contesta teorias que, por um lado, 

argumentam que a ação é apenas uma reação mecânica de regras adquiridas e, por outro, 

defendem que a ação completamente livre e voluntária tem o poder de constituir, 

instantaneamente, um novo significado. Strauss e Quinn defendem que essa noção está em 

consonância com a sua visão de forças centrípeta e centrífuga, pois prevê uma relação do 

interior com o exterior na teoria cultural. 

A teoria desenvolvida por Strauss e Quinn pode ser relacionada à Teoria da Metáfora 

Conceitual, uma vez que Lakoff e Johnson (1980) propõem que o homem não utiliza as 

metáforas apenas para se comunicar, mas entende o mundo através delas. Em outras palavras, 

os entendimentos compartilhados que constituem a cultura podem ser – e provavelmente o são 

                                                 
6 “Meanings are both psychological states and social constructions – although, as we will show, the process of  
   social construction leads to cognitive results that are not apparent from study of symbols alone” 
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- frequentemente metafóricos, principalmente se o foco do entendimento é um domínio mais 

abstrato (KÖVECSES, 2005). Por isso, a metáfora se torna, nessa visão, uma parte inerente da 

constituição da cultura. Essa relação entre metáfora e cultura é ressaltada em Fernandez 

(1991), quando o autor afirma que estamos vivendo um momento metafórico nas ciências 

humanas. Segundo esse mesmo autor, isso acontece porque o valor referencial da linguagem e 

a sua habilidade de fornecer uma visão transparente da realidade, entre outras características, 

estão sendo questionados, enquanto, no sentido inverso, a consciência dos dispositivos da 

linguagem figurada vem aumentando. 

A partir desses conceitos relacionados à cultura, adotamos, neste trabalho, elementos 

tanto da teoria interpretativa da cultura de Geertz quanto da teoria de Strauss e Quinn. Da 

primeira perspectiva, adotamos a visão de cultura como um sistema de signos porque esse 

pressuposto pode auxiliar na compreensão dos signos culturais relacionados às metáforas 

conceituais estudadas. Já da segunda, utilizamos as noções de entendimentos compartilhados 

– por serem frequentemente metafóricos – e das forças centrípeta e centrífuga, que tornam a 

cultura ao mesmo tempo pública e internalizada.  

Após delimitar – ainda que brevemente – o conceito de cultura, cabe ressaltarmos 

algumas características do seu funcionamento. Laraia (2009), ao revisar o percurso do 

conceito de cultura, afirma que ela condiciona a visão de mundo do homem, interfere no 

plano biológico, tem uma lógica própria (a coerência de um hábito cultural só pode ser 

analisada a partir do sistema a que pertence) e é dinâmica (os sistemas culturais estão sempre 

em mudança). Além disso, os indivíduos participam dela de formas diferentes. Para entender 

melhor esses mecanismos de funcionamento da cultura, vamos apresentar alguns exemplos 

dados por Laraia. O autor lembra, por exemplo, que pessoas de culturas diferentes riem de 

coisas diversas. Os pastelões norte-americanos repletos de arremessos de tortas e bolos de 

aniversários não têm o mesmo efeito que a comédia erótica italiana nos brasileiros, enquanto 

os japoneses, por sua vez, muitas vezes riem apenas por questão de etiqueta. Esses 

comportamentos surgem da maneira como diferentes culturas condicionam a visão de mundo 

do homem. Outra característica do funcionamento da cultura é a sua interferência no plano 

biológico; percebemos isso no fato de a sensação de fome, por exemplo, depender dos 

horários de alimentação definidos diferentemente por cada cultura ou, ainda, no aparecimento 

das doenças psicossomáticas.  

Santaella (2003) acrescenta que a cultura é como um organismo vivo, inteligente e 

com poderes de adaptação imprevisíveis e surpreendentes. Essas características aplicam-se 
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também à linguagem, logo, podemos pensar que a relação entre cultura e linguagem não é 

hierárquica, antes disso, uma está ligada à outra e não uma decorre da outra: 

 

A comunicação é um processo cultural. Mais explicitamente, a 
linguagem humana é um produto da cultura, mas não existiria cultura se o 
homem não tivesse a possibilidade de desenvolver um sistema articulado de 
comunicação oral (LARAIA, 2009, p.52). 

 

As visões de cultura apresentadas até aqui possibilitarão uma análise mais cuidadosa 

dos dados, pois elas se complementam, permitindo um olhar atento tanto aos signos culturais 

relacionados às metáforas estudadas quanto aos entendimentos compartilhados pelos 

indivíduos. Faz-se necessário, agora, uma breve exposição sobre a cultura gaúcha em 

especial, já que ela serve de contexto para este estudo.  

 

2.1 Cultura Gaúcha 

 

Esta seção visa a refletir sobre o que chamamos de cultura gaúcha. Contudo, para a 

realização dessa tarefa, é preciso, inicialmente, responder o seguinte questionamento: será que 

existe uma única cultura gaúcha? Diante da crescente discussão em torno da identidade do 

sujeito moderno, definir uma cultura como homogênea pode ser arriscado. O homem moderno 

é fragmentado, ou seja, é constituído por símbolos e representações distintos. Hall (2003) 

questiona as identidades culturais, as quais define como “aqueles aspectos de nossas 

identidades que surgem de nosso ‘pertencimento’ a culturas étnicas, raciais, linguísticas, 

religiosas e, sobretudo, nacionais” (p. 8), relacionando esses aspectos à globalização e 

refletindo sobre as possíveis consequências desse fenômeno. O autor argumenta que uma 

cultura nacional é um discurso que narra a história cultural de determinado povo. Essa 

narração acontece por meio de cinco elementos principais: a forma como é contada e 

recontada nas histórias e nas literaturas nacionais; a ênfase nas origens, na continuidade, na 

tradição e na intemporalidade (no sentido de ser eterno); a invenção das tradições; o mito 

fundacional; e a ideia de um povo puro, original. Hall sugere que: 

 

Em vez de pensar as culturas nacionais como unificadas, deveríamos 
pensá-las como constituindo um dispositivo discursivo que representa a 
diferença como unidade ou identidade. Elas são atravessadas por profundas 
divisões e diferenças internas, sendo “unificadas” apenas através do exercício 
de diferentes formas de poder cultural. Entretanto – como nas fantasias do eu 
“inteiro” de que fala a psicanálise lacaniana – as identidades nacionais 
continuam a ser representadas como unificadas. (2003, p. 61-62). 
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Ainda nesse sentido, Oliven (2007) lembra que a tendência de se apropriar dos 

costumes de determinado grupo social, transformá-los e torná-los símbolos da identidade 

nacional é recorrente no Brasil. Oliven argumenta que a globalização aumenta a importância 

dos fatores locais, pois é a partir deles que nos situamos no mundo.    

Centraremos nossa reflexão nessa cultura híbrida que, construída a partir das 

diferenças, representa a “unidade” do povo gaúcho. Tomaremos por cultura gaúcha o 

conjunto de signos defendidos não só pelo Movimento Tradicionalista Gaúcho, como também 

por leis que regulamentam os símbolos do estado do Rio Grande do Sul. Para melhor entender 

esse sistema de signos, vale retomarmos brevemente o traçado histórico do estado, visto que 

as definições de cultura apresentadas anteriormente e a visão de Kövecses sobre a variação 

metafórica enfatizam o papel da história na constituição e na compreensão das culturas.  

O Rio Grande do Sul tem uma posição estratégica no mapa da colonização na 

América. Apesar de pertencer ao governo espanhol por determinação do Tratado de 

Tordesilhas, o estado desempenhou um papel importante na manutenção dos limites 

portugueses e na contenção das áreas de colonização espanhola. Além disso, o extremo sul do 

Brasil serviu de fonte de alimentos e de outros bens para as demais regiões do país durante 

muitos anos. A terra de São Pedro, como era chamada pelos portugueses, ou Rio Grande, 

como foi nomeada pelos espanhóis (LESSA, 2002), foi palco das missões jesuíticas, de 

invasões dos bandeirantes e de diversas batalhas, entre elas a Revolução Farroupilha (1835-

1845) e a Guerra do Paraguai (1864-1870).  

Um aspecto importante da história do estado é a constante alteração de fronteiras entre 

os territórios portugueses e espanhóis. Originalmente povoado por três grupos indígenas 

principais, sendo os guaranis mais numerosos, o Rio Grande do Sul sempre foi palco de 

muitas mudanças. Kuhn (2007) salienta que a população indígena no estado era bem 

expressiva até o início das investidas paulistas em busca de escravos. O autor informa, ainda, 

que as expedições lideradas pelos bandeirantes para escravizar os índios eram comuns no 

século XVI. Posteriormente, no final do século XVII, foi a vez de os jesuítas promoverem 

uma experiência missionária de catequização dos índios, a qual culminou com os Sete Povos 

das Missões. Os povoados missioneiros tiveram um grande desenvolvimento populacional na 

primeira metade do século XVIII, mas as reduções jesuíticas desmoronaram com a Guerra 

Guaranítica (1754-1756), causada pelo Tratado de Madri (1750) que estabelecia a troca da 

Colônia do Sacramento – domínio português – pelos Sete Povos das Missões – domínio 

espanhol. Os limites fronteiriços propostos pelo Tratado de Madri ainda sofreram algumas 
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modificações até que o Tratado de Santo Ildefonso (1777) fosse assinado, determinando as 

novas fronteiras.  

 Outro aspecto característico da história rio-grandense é a sua colonização 

diversificada. Kuhn lembra que a vinda dos primeiros imigrantes europeus foi uma questão de 

estratégia. O governo português precisava estabelecer povoados que resguardassem o seu 

território e, por isso, oportunizou a vinda dos açorianos entre 1748 e 1753.  Quase um século 

depois, em 1824, começaram a chegar ao estado os primeiros imigrantes alemães. Segundo 

Angeli e Tonet (2004), esse fluxo foi intenso até 1830, quando a vinda dos alemães foi 

interrompida com a Revolução Farroupilha. Entre 1847 e 1854, houve uma nova onde de 

imigração alemã no estado, incentivada por promessas tanto do governo alemão quanto do 

brasileiro. Por fim, temos a imigração italiana iniciada em 1875, a qual tinha objetivos bem 

definidos: substituir a mão-de-obra escrava nas lavouras de café e estabelecer novos núcleos 

coloniais bem sucedidos no sul. Angeli e Tonet acrescentam que os imigrantes italianos 

estabelecidos no Rio Grande do Sul tinham uma vida simples, baseada no cultivo da terra e 

nos valores trazidos da Itália.  

A vinda de alemães e italianos para o estado constitui apenas parte das correntes 

migratórias. Não nos interessa, no entanto, fazer um tratamento exaustivo desse ponto. É 

relevante, contudo, mostrar que são esses povos, juntamente com os negros trazidos à força 

como escravos, que formam o que hoje podemos chamar de povo do Rio Grande do Sul. 

Atentar para esses aspectos da história do Rio Grande do Sul é importante porque eles nos 

ajudam a entender a origem da atual imagem social e cultural do gaúcho brasileiro. Das 

diversas disputas por fronteiras, surgiu a ideia de um passado glorioso, no qual se forjou a 

figura do gaúcho marcada pela vida em vastos campos, pela presença do cavalo e pela bravura 

e virilidade do homem ao enfrentar os inimigos. Dos diferentes grupos étnicos que povoaram 

o estado surgiu a visão dos gaúchos como um povo único, estranho ao restante dos brasileiros. 

Segundo Oliven (2002), as peculiaridades do estado contribuem para a construção de 

representações que acabam ganhando uma força mítica. 

É importante, ainda, retomar a trajetória e a ressignificação do termo gaúcho. Segundo 

Oliven (2008), o habitante do Rio Grande do Sul era chamado de guasca no período colonial 

e, em seguida, de gaudério – termo que tinha um sentido pejorativo e referia-se aos 

aventureiros paulistas que tinham adotado a vida dos coureadores e ladrões de gado. Só no 

final do século XVIII, os habitantes do estado passaram a ser chamados de gaúchos – ainda 

com uma conotação negativa – mas, no século XIX, com a organização das estâncias, o termo 

passou a denominar o peão que lá trabalhava e, mais tarde, o guerreiro que lutava bravamente 
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na Guerra Farroupilha, ganhando assim uma conotação positiva. Dessa forma, um termo que 

originalmente designava um tipo social marginal foi elevado a símbolo da identidade regional 

do Rio Grande do Sul.  

Diante do apresentado até aqui, decidiu-se adotar nesta pesquisa a visão da cultura 

gaúcha híbrida, mas que tem a predominância da figura típica idealizada do gaúcho. Ou seja, 

mesmo conscientes da diversidade que constitui o Rio Grande do Sul, quando falarmos de 

cultura gaúcha, estaremos nos referindo à representação mítica do gaúcho. Esta visão, apesar 

de apresentar rupturas (FREITAS e SILVEIRA, 2000), é endossada pelo Movimento 

Tradicional Gaúcho e, principalmente, por leis estaduais. Um exemplo importante para esta 

pesquisa é a lei número 11.826, de 26 de agosto de 2002, que reconhece o cavalo crioulo e o 

quero-quero como animais símbolos do Rio Grande do Sul (anexo B). Além disso, o dia 14 de 

setembro é considerado o dia do cavalo. A imagem do cavalo é quase inseparável da figura do 

gaúcho tradicional, dizem os gaúchos, inclusive, que seu melhor amigo é o cavalo (e não o 

cachorro, como diz o ditado). 

 Essa relação do gaúcho com o cavalo está presente também na linguagem, são 

comuns expressões e ditados em que ela aparece: lavar a égua, tomar as rédeas, andar de 

rédea solta, tirar o cavalo da chuva, apertado que nem cincha de bagual, cavalo dado não se 

olha os dentes... Essas expressões estão presentes na fala cotidiana dos gaúchos, na linguagem 

jornalística (como pode ser visto no anexo A), nos anúncios publicitários (anexo C), enfim, 

elas são recorrentes nas mais diversas esferas. A linguagem, uma vez que se liga à cultura, 

está repleta de marcas características da figura do gaúcho. Como ressalta César (1979), a 

linguagem falada nas diversas regiões do estado tem preferências vocabulares e prosódicas 

muito acentuadas, resultantes da fusão dos diferentes falares dos variados grupos étnicos que 

constituíram o Rio Grande do Sul. Para esse autor, “do cruzamento de tantas influências 

resulta uma linguagem viva, pitoresca, expressiva, em cuja tessitura a dialetologia muito terá 

de pesquisar e aprender” (CÉSAR, 1979, p.37). 

 A cultura de um modo geral, como lembra Laraia (2009), desenvolveu-se 

simultaneamente com o aparato biológico humano, por isso pode ser compreendida como uma 

das características da espécie. Dessa forma, podemos relacioná-la mais uma vez com a 

linguagem que, sendo um sistema articulado de comunicação oral, também é uma 

característica da espécie humana. Além disso, a cultura, ao mesmo tempo em que é produto 

do nosso sistema de comunicação oral, possibilita a existência da linguagem. Esses dois 

conceitos estão intimamente ligados e não devem ser analisados de forma isolada, o que 

reforça a preocupação deste trabalho em explorar a conexão entre ambos. A metáfora surge, 
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então, como mediadora dessa relação, possibilitando uma interface entre linguagem e cultura. 

Ao olharmos cada uma dessas esferas, podemos entender melhor as outras. Este trabalho é, 

portanto, uma tentativa de unir três conceitos já comuns no nosso cotidiano, mas pouco 

debatidos teoricamente. 

 



30 

3 MÉTODO  

  

A questão do método na linguística cognitiva tem sido alvo de diversas discussões 

(GIBBS, 2007; GONZALEZ-MARQUEZ ET AL, 2007;). Como nos mostra Gibbs (2007), 

pesquisadores de outras áreas argumentam que os estudos cognitivos sobre a linguagem não 

são baseados em experimentos científicos objetivos, o que geraria análises muito subjetivas. 

Outra crítica, relacionada à primeira, reside na importância dada às intuições dos linguistas 

cognitivos nas suas pesquisas sobre a linguagem. Gibbs ressalta que, apesar de as reflexões 

dos pesquisadores serem um recurso valioso para a construção de hipóteses, devemos ser 

cautelosos ao aceitar os julgamentos linguísticos individuais. Além disso, o autor defende que 

os pesquisadores devem descrever e explicar mais detalhadamente os seus métodos, a fim de 

mostrar que eles levam a resultados consistentes. Low (2003), ao falar das pesquisas sobre 

metáfora, afirma que os critérios metodológicos relacionados aos modelos metafóricos ainda 

não estão bem estabelecidos. Após analisar cinco estudos na área, o autor propõe oito 

sugestões para trabalhos futuros - todas relacionadas à transparência e ao detalhamento de 

cada etapa da pesquisa. Conscientes dessas preocupações quanto aos estudos em linguística 

cognitiva, buscamos, neste capítulo, descrever o método utilizado e expor os cuidados 

tomados para a obtenção de ferramentas metodologicamente adequadas, observando as 

variáveis que poderiam influenciar nos resultados. 

 Ao buscarmos referências específicas sobre investigações que propõem uma interface 

entre linguagem e cultura, encontramos em Rossetti (2006) algumas informações que devem 

ser consideradas. A autora diz que duas perspectivas podem ser encontradas quanto à 

constituição do corpus nesse tipo de pesquisa. Por um lado, temos a que parte da observação 

de um elemento específico da cultura e busca no corpus explicações mais detalhadas sobre 

esse aspecto e, por outro, a que primeiro visa à criação de um corpus com dados significativos 

para, em seguida, investigar os traços culturais. Neste trabalho, adota-se a primeira 

perspectiva, que inicialmente investiga a cultura para, após, buscar no corpus as suas 

influências. Nesse sentido, este estudo constitui-se de uma pesquisa de campo transversal, que 

pretende investigar a compreensão de metáforas relacionadas à cultura gaúcha por crianças e 

adultos de duas diferentes regiões do estado.  
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3.1 Hipóteses 

 

 A partir da visão cognitiva da metáfora, apresentada no capítulo 1, da sua interface 

com a noção de cultura, discutida no capítulo 2, e dos estudos apresentados até aqui, serão 

consideradas três hipóteses na análise dos dados desta pesquisa empírica. Cabe ressaltar que 

as hipóteses apresentadas surgiram dos três objetivos específicos deste trabalho, a saber: 

verificar a influência da variável “local de moradia” (interior versus capital) na compreensão 

de metáforas relacionadas à cultura gaúcha, investigar o papel desempenhado pela variável 

“idade” (crianças versus adultos) na compreensão das metáforas conceituais investigadas e, 

por fim, verificar se há uma diferença significativa na compreensão de cada uma das 

metáforas conceituais investigadas. A seguir estão as hipóteses desta pesquisa empírica: 

 

1. Existem diferenças significativas na compreensão das metáforas analisadas por 

habitantes das duas regiões (interior vs. capital), visto que, segundo Kövecses 

(2005), o aspecto regional constitui uma das dimensões de variação metafórica. 

2. Existem diferenças significativas na compreensão das metáforas analisadas por 

crianças e adultos, dada a existência da dimensão desenvolvimental de variação 

metafórica que, segundo Kövecses (2005), representa as diferenças encontradas 

quanto à compreensão de metáforas culturais ao longo dos estágios de 

desenvolvimento humano. 

3. Há diferenças na compreensão das metáforas conceituais analisadas quando 

comparadas umas às outras. 

 

3.2 Amostra 

 

 A amostra desta pesquisa é constituída por 60 crianças, com média de 10,81 anos (dp= 

0,74 / faixa etária = de 10 a 12 anos), e 60 estudantes universitários, com média de 26,53 anos 

(dp= 7,97/ faixa etária = de 19 a 42 anos). O grupo das crianças é composto por 30 alunos de 

uma escola municipal de Palmares do Sul e por 30 alunos de uma escola particular de Porto 

Alegre. Já o grupo de adultos é formado alunos dos cursos de Pedagogia e Letras, sendo 30 

estudantes da UNIASELVE - faculdade particular - em Capivari do Sul e 30 alunos da 

UFRGS.   

 A amostra não foi padronizada em termos sócio-econômicos, pois não há na literatura 

sobre a compreensão de metáforas registros de uma influência desse fator nos resultados. 
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Além disso, não teríamos como fazer esse controle, uma vez que o ambiente dos participantes 

não é o mesmo, fazendo com que a renda familiar, o custo de vida e as necessidades de cada 

família sejam diversos. Os participantes da pesquisa também não foram emparelhados quanto 

ao sexo.  

Uma vez selecionados os locais das coletas de dados, foi necessário obter a permissão 

dos responsáveis pelas crianças e dos próprios adultos para a realização da pesquisa, a qual foi 

manifestada através da assinatura de um consentimento informado (apêndices A e B). 

 

3.3 Delineamento 

 

 O presente estudo envolveu um delineamento 2x2, com o objetivo de verificar os 

efeitos da idade e do local de moradia na compreensão de metáforas relacionadas à cultura 

gaúcha. As duas variáveis são independentes e foram manipuladas entre grupos.  

 A primeira variável refere-se à idade dos participantes, divididos em duas faixas 

etárias: crianças - matriculadas na 5ª série do Ensino Fundamental (ou 6º ano) - e adultos - 

alunos universitários. Decidiu-se trabalhar com crianças dessa faixa etária porque elas já estão 

bastante familiarizadas com o universo da escrita, o que possibilita a aplicação do teste em 

grupos para que cada participante responda ao seu próprio questionário. A segunda variável 

refere-se ao local de moradia dos participantes: interior (Palmares e Capivari do Sul) e capital 

(Porto Alegre). Os municípios de Palmares do Sul e Capivari do Sul são vizinhos (o segundo 

se emancipou do primeiro há apenas 12 anos) e muitos dos seus habitantes moram em um 

município e trabalham ou estudam no outro. Eles estão localizados no litoral norte do Rio 

Grande do Sul e são essencialmente rurais, tendo sua economia baseada no cultivo do arroz e 

na pecuária. Nesses municípios, a presença da cultura gaúcha (como definida no capítulo 

anterior) é muito grande, totalizando oito entidades tradicionalistas ativas, que organizam 

anualmente campeonatos municipais de laço, festas campeiras e cavalgadas. Apesar de não 

estarem muito distantes da capital do estado (Palmares 76km, e Capivari 64km), podemos 

observar, nos seus habitantes, práticas diferentes das existentes em Porto Alegre, como o uso 

do cavalo como meio de transporte diário.  

 As variáveis dependentes foram as respostas dos participantes, que representavam 

duas respostas para cada sentença do instrumento de compreensão de metáforas. 
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3.4 Instrumento de Compreensão de Metáforas 

 

 Um instrumento foi desenvolvido especificamente para esta pesquisa, sendo avaliado 

tanto pela orientadora deste trabalho quanto por estudantes universitários envolvidos em 

pesquisas de compreensão de metáforas.  

O instrumento foi elaborado a partir de quatro metáforas conceituais relacionadas à 

cultura gaúcha: 

 

1. SER AGRESSIVO É AGIR COMO UM CAVALO AGRESSIVO (doravante, M1) 
   

2. COMEMORAR É AGRADAR O CAVALO (M2) 
    

3. SER SURPREENDIDO É CAIR DO CAVALO (M3) 
   

4. CONTROLE DA SITUAÇÃO É CONTROLE DO CAVALO PELO CAVALEIRO 

(M4) 

 

 Para cada metáfora conceitual, foi elaborada uma sentença que atualizava 

linguisticamente o seu mapeamento. A intenção de utilizar expressões linguísticas que 

instanciam a metáfora conceitual é a de possibilitar uma investigação  da compreensão dessas 

metáforas conceituais relacionadas à cultura gaúcha. Após cada sentença, foram propostas 

duas questões aos participantes. As questões eram iguais para todas as frases, a saber: (a) 

como será que ele/ela está se sentindo? (b) Isso é uma coisa boa ou ruim? Por quê?   

 Na metáfora conceitual CONTROLE DA SITUAÇÃO É CONTROLE DO CAVALO 

PELO CAVALEIRO, por exemplo, tínhamos a sentença “A Letícia tomou as rédeas da 

escola”, seguida pelas questões “(a) Como será que ela está se sentindo? (b) Isso é uma coisa 

boa ou ruim? Por quê?”    

 O apêndice C apresenta o instrumento de compreensão de metáforas elaborado para 

este trabalho. 

  

3.5 Procedimento 

 

 A aplicação do instrumento de pesquisa foi realizada em grupos, na sala de aula dos 

próprios alunos e no horário regular de aula. No caso das crianças, os termos de 

consentimento - que deveriam ser assinados pelos seus responsáveis – eram entregues na 
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semana anterior à coleta de dados e recolhidos no início da aplicação do instrumento. Para os 

adultos, inicialmente entregava-se os termos para que aqueles interessados em participar da 

pesquisa os assinassem.  

Após o recolhimento dos termos de consentimento informado, distribuía-se o 

instrumento e davam-se as instruções. Os participantes eram orientados a ler as quatro 

sentenças e a responder às perguntas relacionadas a elas. Cada participante respondia às 

perguntas no seu próprio formulário, não sendo necessárias a gravação e a transcrição dos 

dados. Ainda nas instruções, era dado o seguinte exemplo: se a sentença fosse A Lúcia está se 

sentindo pra cima, e as perguntas fossem Como será que ela está se sentindo? e Isso é uma 

coisa boa ou ruim? Por quê? O que vocês responderiam? Os participantes eram, então, 

incentivados a responder às questões propostas no exemplo e a indagar sobre as suas dúvidas 

em relação ao instrumento antes que começassem a completá-lo. Não havia restrição de 

tempo para a resposta, mas as coletas de dados duravam aproximadamente 20 minutos. 
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4 ANÁLISE QUANTITATIVA DOS RESULTADOS 
 
 
 Este capítulo tem como principal objetivo a apresentação dos resultados obtidos 

através das análises estatísticas realizadas com os dados oriundos da pesquisa empírica. 

Inicialmente, serão explicitados os critérios utilizados na correção e na tabulação dos dados. 

Em seguida, serão feitas as análises intra-variáveis e inter-variáveis propriamente ditas, 

considerando o referencial teórico apresentado nos capítulos 1 e 2 e as hipóteses propostas no 

capítulo anterior. 

 

4.1 Levantamento dos Dados 

 

 Após a tabulação dos dados obtidos através do instrumento de compreensão de 

metáforas, esses dados foram analisados quantitativa e qualitativamente por idade (crianças e 

adultos), local de moradia (interior e capital) e metáfora conceitual (M1, M2, M3 e M4). Para 

a análise quantitativa, foi considerado o desempenho dos participantes a partir das questões 

propostas. 

 

4.1.1 Critérios para codificação da análise quantitativa 

 

 Para a análise quantitativa, atribuiu-se 1 ponto para cada resposta esperada e 0 para 

todas as outras respostas.  Interpretações literais e falta de resposta recebiam a pontuação 0. 

Eram esperadas as seguintes respostas para cada questão: 

 

M1: SER AGRESSIVO É AGIR COMO UM CAVALO AGRESSIVO 

Frase: A Márcia deu um coice no João. 

a) Como será que ela está se sentindo?  

Irritada, braba, com raiva. Além disso, foram aceitas repostas como ‘culpada’, quando 

eram justificadas por uma briga com uma pessoa querida, ou ainda ‘aliviada’, quando 

seguidas de um indicativo de que o alívio estaria relacionado a uma raiva anterior. 

b) Isso é uma coisa boa ou ruim? Por quê?  

Qualquer justificativa que remetesse a situações de agressividade/raiva. 

 

M2:  COMEMORAR É AGRADAR O CAVALO 

Frase: Agora que o Eduardo sabe o resultado, ele vai lavar a égua! 
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a) Como será que ele está se sentindo?  

Bem, feliz, contente, alegre. 

b) Isso é uma coisa boa ou ruim? Por quê?  

Boa, seguida de uma justificativa que remetesse a um evento positivo. 

  

M3:  SER SURPREENDIDO É CAIR DO CAVALO 

Frase: O Luis caiu do cavalo com a notícia que Amanda deu pra ele. 

a) Como será que ele está se sentindo?  

Surpreso, decepcionado, espantado. 

b) Isso é uma coisa boa ou ruim? Por quê?  

Boa, se seguido de uma justificativa que remetesse a uma notícia positiva; 

 Ruim, se seguido de uma justificativa que remetesse a uma notícia negativa. 

   

M4:  CONTROLE DA SITUAÇÃO É CONTROLE DO CAVALO PELO CAVALEIRO 

Frase: A Letícia tomou as rédeas da escola. 
a) Como será que ela está se sentindo?  

No controle, no comando, com responsabilidade, realizada. 

b) Isso é uma coisa boa ou ruim? Por quê?  

Qualquer justificativa que remetesse a situações de controle da situação, 

responsabilidade. 

 

 Os participantes poderiam obter um escore de 0, 1 ou 2 pontos para cada expressão 

linguística (correspondente às quatro metáforas conceituais) apresentada no teste de 

compreensão, já que cada sentença era seguida de duas perguntas de igual peso. 

 

4.2 Análise Quantitativa 

 

 Uma vez que o objetivo principal deste estudo é verificar a compreensão de metáforas 

conceituais relacionadas à cultura gaúcha em duas faixas etárias e em dois diferentes locais de 

moradia, essas duas variáveis (idade e local) foram escolhidas para conduzir a análise 

quantitativa dos dados. Os resultados obtidos através do teste de compreensão de metáforas 

foram verificados através de análises de variância (ANOVA). Foi considerado um nível de 

significância de 0,05 em todas as análises estatísticas. 
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 Na Tabela 1, é apresentada uma análise descritiva geral considerando os 120 

participantes da pesquisa. 

 

Tabela 1 - Estatística descritiva geral 
  

Variável Descrição Participantes (N) Média Desvio Padrão 

Idade Crianças 

Adultos 

60 

60 

0,86 

1,57 

0,87 

0,71 

Local Interior 

Capital 

60 

60 

1,23 

1,19 

0,86 

0,87 

    

 Os dados que compõem a Tabela 1 serão detalhados nas próximas seções. 

 

4.2.1 Idade 

 

A análise da variável “idade” na compreensão de metáforas, sem considerar o “local 

de moradia” dos participantes, mostra um efeito significativo de idade na compreensão de 

metáforas conceituais relacionadas à cultura gaúcha, mais precisamente, à figura do cavalo. 

Observou-se que os adultos compreendem essas metáforas significativamente mais do que as 

crianças (p < 0.001). Conforme pode ser observado no Gráfico 1, as crianças tiveram uma 

média de acertos baixa (M = 0,86), considerando um escore máximo de dois pontos.  Já os 

adultos tiveram uma média maior (M = 1,57), mostrando que compreendem as metáforas 

estudadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Esse resultado corrobora uma das hipóteses deste estudo, a de que existiria uma 

diferença significativa na compreensão das metáforas estudadas por crianças e adultos, dada a 

existência da dimensão desenvolvimental de variação metafórica. Segundo Kövecses (2005), 

Gráfico 1 - Desempenho por idade 
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essa dimensão representa as diferenças encontradas quanto à compreensão de metáforas 

culturais ao longo dos estágios de desenvolvimento humano.  

É interessante relacionar esse resultado com os dados encontrados em Siqueira (2004). 

No seu estudo sobre a compreensão de metáforas primárias, a autora verifica que não há uma 

diferença significativa na compreensão das metáforas estudadas por ela entre as faixas etárias 

de 9 a 10 anos e adultos. Contudo, este estudo com metáforas relacionadas à cultura mostra 

que o comportamento das crianças com um média de idade semelhante (M = 10,81) é 

diferente quando as metáforas conceituais estudadas não são primárias. Os dados aqui 

analisados indicam, então, que a aquisição de metáforas culturalmente estabelecidas é 

posterior à aquisição de metáforas primárias. No entanto, cabe salientar que os nossos dados 

servem apenas para levantar essa hipótese, pois não são suficientes para corroborá-la, uma vez 

que mais faixas etárias deveriam ser incluídas no presente estudo para dar conta disso. 

Outra hipótese sobre esse resultado seria a de que as metáforas relacionadas à figura 

do cavalo na cultura gaúcha estão caindo em desuso e, por isso, as crianças não as 

compreendem tão bem quanto os adultos. Porém, os dados apresentados tanto por Deignan 

(2003) quanto por MacArthur (2005) trazem evidências contrárias a essa hipótese, pois 

apontam para a existência de um lapso de tempo entre o momento em que as entidades 

deixam de ser salientes na vida cotidiana e a extinção do seu uso metafórico. A primeira 

autora justifica essa posição através da análise da ocorrência metafórica, em um corpus em 

inglês, do termo cavalo, o qual é muito mais produtivo metaforicamente do que carro, por 

exemplo. Já a segunda investiga atualizações de uma metáfora conceitual também relacionada 

ao cavalo em inglês e espanhol. 

O papel da variável “idade” na compreensão de cada uma das quatro metáforas 

conceituais estudadas será apresentado na seção 4.2.4.1. 

 

4.2.2 Local 

 

 Uma primeira análise estatística da variável “local de moradia” na compreensão das 

quatro metáforas conceituais estudadas, sem considerar a idade dos participantes, não mostrou 

um efeito significativo de local (p > 0.05). Porém, uma análise mais detalhada da interação de 

cada uma das metáforas conceituais com o local mostrou um resultado atípico na avaliação da 

metáfora 3 (SER SURPREENDIDO É CAIR DO CAVALO). Os dados relativos a essa 

metáfora, como será discutido mais detalhadamente na seção 4.2.4.2, parecem ter sido 

influenciados pela atualização linguística utilizada no teste de compreensão de metáforas, a 
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qual permitia uma interpretação literal. Ou seja, houve uma inadequação no instrumento. Em 

função da interferência desses dados na análise estatística da variável “local”, optou-se por 

fazer uma nova análise da variável ”local de moradia” na compreensão das quatro metáforas 

conceituais estudadas, desconsiderando os escores obtidos na M3. 

 Nessa segunda análise, foi verificado um efeito significativo do ‘local de moradia’ na 

compreensão das metáforas estudadas (p < 0.01). Como pode ser visto na Tabela 2, os 

moradores do interior ficaram com uma média maior (M = 1,35) do que os moradores da 

capital (M = 1,07).  

                                  
  Tabela 2 - Média por local (sem M3) 

Local Participantes (N) Média 

Interior 60 1,35 

Capital 60 1,07 

 

Dessa maneira, excluindo-se a metáfora 3, foi corroborada a hipótese inicial de que 

existiria uma diferença significativa na compreensão das metáforas estudadas por habitantes 

das duas regiões (interior e capital). Uma justificativa para esse resultado é encontrada em 

Kövecses (2005), que postula que o aspecto regional constitui uma das dimensões de variação 

metafórica. Além disso, a proximidade dos moradores do interior com a cultura gaúcha (como 

definida no capítulo 2) pode influenciar o uso e a compreensão das atualizações linguísticas 

das metáforas conceituais aqui estudadas. 

As análises da interação entre idade e local não apontaram efeitos significativos. 

 

4.2.3 Metáfora 

 

 Através da análise estatística, procurou-se verificar a diferença na compreensão de 

cada uma das metáforas. Na Tabela 3, estão representadas as médias e o desvio padrão na 

compreensão de cada metáfora: 

 
   Tabela 3 - Média por metáfora 

Metáfora Média Desvio Padrão 

M1 1,34 0,71 

M2 1,22 0,89 

M3 1,23 0,89 

M4 1,07 0,94 
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 Apesar de todas as médias variarem, houve uma diferença significativa apenas entre a 

compreensão de M1 e M4, o que pode ser justificado por uma diferença na familiaridade das 

atualizações linguísticas utilizadas do teste de compreensão de metáforas. Cabe ressaltar, no 

entanto, que essa justificativa só poderia ser confirmada através de um estudo que verificasse 

a familiaridade das expressões linguísticas utilizadas, o que não foi feito, em função de um 

estudo de familiaridade precisar envolver um número de participantes além do viável para 

este estudo. Pode-se afirmar, ainda, que esse resultado corrobora a terceira hipótese desta 

pesquisa de que haveria diferença na compreensão das metáforas conceituais quando 

comparadas umas às outras, visto que algumas expressões linguísticas parecem ser mais 

familiares do que outras.  

 

4.2.4 Análises de idade e local por metáfora  

 

 A seguir, serão apresentadas as análises feitas para verificar a interação entre as 

variáveis idade e local com cada uma das metáforas estudadas. Na Tabela 4, é apresentada 

uma análise descritiva geral dessas análises, considerando os 120 participantes da pesquisa. 

 

 

Tabela 4 - Estatística Descritiva Geral por Metáfora 

Estatística Descritiva Geral por Metáfora 

 
Idade Local Média Desvio Padrão N 

interior 1,37 ,669 30 

capital 1,10 ,759 30 

Crianças 

Total 1,23 ,722 60 

interior 1,67 ,661 30 

capital 1,23 ,679 30 

Adultos 

Total 1,45 ,699 60 

interior 1,52 ,676 60 

M1 

Total 

capital 1,17 ,717 60 
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Total 1,34 ,716 120 

interior 1,17 ,834 30 

capital ,77 ,898 30 

Crianças 

Total ,97 ,882 60 

interior 1,70 ,651 30 

capital 1,27 ,944 30 

Adultos 

Total 1,48 ,833 60 

interior 1,43 ,789 60 

capital 1,02 ,948 60 

M2 

Total 

Total 1,22 ,893 120 

interior ,30 ,596 30 

capital 1,27 ,907 30 

Crianças 

Total ,78 ,904 60 

interior 1,50 ,777 30 

capital 1,87 ,346 30 

Adultos 

Total 1,68 ,624 60 

interior ,90 ,915 60 

capital 1,57 ,745 60 

M3 

Total 

Total 1,23 ,896 120 

interior 

,60 ,814 30 

capital ,30 ,702 30 

Crianças 

Total ,45 ,769 60 

interior 1,60 ,724 30 

capital 1,77 ,568 30 

M4 

Adultos 

Total 1,68 ,651 60 
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interior 1,10 ,915 60 

capital 1,03 ,974 60 

Total 

Total 1,07 ,941 120 

 
 Nas próximas seções, esses dados serão discutidos mais detalhadamente. 

 

4.2.4.1 Idade em cada metáfora  

  

Excetuando a M1, houve um efeito significativo de idade em todas as metáforas 

estudadas, sendo que elas foram mais compreendidas pelos adultos em todos os casos.  Esse 

resultado corrobora o efeito da idade já analisado na seção 4.2.1. 

 

4.2.4.2 Local em cada metáfora 

 

 Uma análise de medidas repetidas de variância, com ‘idade’ como fator intersujeitos e 

‘local’ como fator intra-sujeitos, demonstrou que o desempenho dos participantes na 

compreensão de cada uma das metáforas é influenciado pelo local de moradia. Um resultado 

curioso foi encontrado na metáfora 3 e será discutido a seguir. 

 Nas metáforas 1 e 2, a média de compreensão dos participantes do interior (M = 1,52 e 

1,43, respectivamente) foi significativamente maior do que a média dos participantes da 

capital (M = 1,17 e 1,02, respectivamente).  Na metáfora 4, os participantes do interior (M = 

1,10) também tiveram uma média maior do que os da capital (M = 1,03), no entanto, essa 

diferença não foi estatisticamente significativa. Esses resultados estão em consonância com a 

análise apresentada na seção 4.2.2. 

 Contudo, os resultados da análise da metáfora 3 contrariam os relatados anteriormente. 

A média dos participantes da capital (M = 1,57) na compreensão dessa metáfora foi 

significativamente maior do que a média dos participantes do interior (M = 0,90). Essa 

diferença tão grande fez com que procurássemos nas respostas dos participantes uma 

justificativa para o ocorrido. Após a releitura dos questionários respondidos pelas crianças do 

interior, percebemos que a grande maioria dessas crianças compreenderam a sentença O Luis 

caiu do cavalo com a notícia que Amanda deu pra ele como sendo literal. Uma possível 

explicação para esse fenômeno é o fato de essas crianças andarem a cavalo com frequência e, 

consequentemente, já terem passado pela experiência de cair do cavalo e considerá-la muito 
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factível. Como a compreensão literal dessa sentença não foi recorrente entre as crianças da 

capital, e o comportamento verificado na compreensão dessa metáfora não foi encontrado nas 

demais metáforas estudadas, supomos que há uma inadequação do instrumento nessa 

metáfora. Optou-se, pelos motivos expostos anteriormente, por desconsiderar os escores 

obtidos na M3 nas análises envolvendo a variável “local”. 

 O Gráfico 2, apresentado a seguir, ilustra o desempenho na compreensão de cada 

metáfora por local. 

               

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 2 - Desempenho em cada metáfora por local 

 

 Concluídas as análises estatísticas relevantes para esta pesquisa, serão feitas, no 

próximo capítulo, a análise qualitativa e a discussão dos resultados. Alguns resultados 

apresentados neste capítulo serão, então, retomados. 
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5 ANÁLISE QUALITATIVA E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

  

Neste capítulo é feita a análise qualitativa dos dados obtidos com a pesquisa empírica 

e, na última seção, é apresentada a discussão dos resultados deste estudo sob a luz dos 

pressupostos teóricos apresentados nos capítulos 1 e 2. 

  

5.1 Análise Qualitativa 

 

 Para a análise qualitativa, é feita a análise individual de cada uma das quatro metáforas 

conceituais estudadas, a fim de verificar as suas especificidades. Nas quatro próximas seções, 

serão apresentados e interpretados alguns exemplos das respostas dadas pelos participantes 

desta pesquisa. 

 

5.1.1 Metáfora Conceitual 1 (M1): SER AGRESSIVO É AGIR COMO UM CAVALO 

AGRESSIVO 

 

 Essa metáfora conceitual foi a que obteve a maior média de compreensão, sendo, 

inclusive, significativamente mais compreendida do que a M4. Tanto as crianças quanto os 

adultos das duas localidades estudadas apresentaram altos índices de compreensão na M1. Há, 

aparentemente, duas possíveis explicações para esse resultado. A primeira está relacionada 

com a familiaridade da expressão linguística utilizada no experimento (A Márcia deu um 

coice no João). Aparentemente essa expressão está bastante presente no dia-a-dia dos 

participantes, sendo, por isso, compreendida pela maioria deles. Esse mapeamento parece 

estar tão claro que alguns participantes chegaram a explicá-lo em suas respostas: 

 

Participante 92, adulto – “coice, no sentido figurado, como uma resposta atravessada: ela está 

irritada”. 

Participante 102, adulto – “dar uma coice seria ser mal educado com alguém, agressivo”. 

 

 Outra explicação para esse resultado é o fato de tanto o domínio fonte quanto o 

domínio alvo da M1 estarem relacionados a outro domínio alvo muito recorrente em diversas 

línguas: RAIVA. Kövecses (2003) chega a supor que RAIVA é o conceito de emoção mais 

estudado sob a perspectiva da semântica cognitiva. Esse domínio parece ser comum a todos os 

seres humanos desde muito cedo, por isso, torna-se saliente e facilita a compreensão de 
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metáforas relacionadas a ele. A presença na noção de RAIVA na compreensão dessa metáfora 

pode ser ilustrada pelas ocorrências a seguir. 

 

 Participante 3, adulto – “boa, porque ela está descarregando a raiva.” 

 Participante 60, 11 anos – “ruim, se ela estivesse com raiva dele.” 

 

Além disso, metáforas envolvendo agressividade frequentemente mencionam os 

animais em seus domínios fonte, um exemplo dessas metáforas é apresentado por Kövecses 

(2003), COMPORTAMENTO RAIVOSO É COMPORTAMENTO DE UM ANIMAL 

AGRESSIVO (ANGRY BEHAIVOR IS AGRESSIVE ANIMAL BEHAVIOR). Podemos dizer, 

inclusive, que a M1 é uma metáfora específica da metáfora conceitual mais genérica 

apresentada por Kovecses. Como lembra o autor, metáforas com o domínio fonte ANIMAIS 

provavelmente são utilizadas em inúmeras línguas para descrever os seres humanos, porém o 

uso de um animal em especial deve variar de acordo com o contexto linguístico e cultural. 

Ainda sobre a presença de ANIMAIS como domínio fonte, Kovecses (2002) diz que esse uso 

é extremamente produtivo. A relação evidente da M1 com domínios tão produtivos como 

RAIVA e ANIMAIS é provavelmente a principal justificativa para o fato de a M1 ter obtido a 

maior média de compreensão em todos os grupos. 

Outro padrão de resposta observado nas questões sobre a M1 o qual deve ser analisado 

é o que apresenta respostas que remetem à culpa pela atitude agressiva. Como explicado na 

seção 4.1.1, na pergunta “a” da M1, foram aceitas respostas como “culpada” quando 

justificadas por uma briga com uma pessoa querida. O interessante é que essas respostas 

foram dadas, em sua grande maioria, por crianças. Ou seja, parece que para as crianças um ato 

agressivo suscita mais “culpa” do que para os adultos. É como se os adultos pensassem que 

atitudes agressivas são geralmente justificadas, enquanto as crianças se sentem culpadas 

quando são agressivas com uma pessoa querida. Esse aspecto é importante, pois mostra uma 

diferença de comportamento entre os dois grupos etários estudados. Isto é, ambos os grupos 

compreendem a metáfora conceitual, porém, algumas vezes, eles a relacionam com 

sentimentos diferentes devido às suas visões de mundo. A seguir, estão algumas respostas 

dadas pelas crianças. 

 

Participante 55, 10 anos – “Se ela está se sentindo culpada, é bom, porque ela vai 

pedir desculpas.” 
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Participante 39, 11 anos – “(a) Culpada. (b) Ruim, pois ela vai ser conhecida como 

uma pessoa agressiva”. 

Participante 45, 11 anos – “(a) Culpada ou arrependida. (b) Isso é uma coisa ruim 

porque quem faz isso é mal educado.” 

 

O resultado diferente de crianças e adultos será retomado na seção 5.2. 

 

5.1.2 Metáfora Conceitual 2: COMEMORAR É AGRADAR O CAVALO 

 

 A atualização linguística da M2 utilizada para o teste foi Agora que o Eduardo sabe o 

resultado, ele vai lavar a égua! A partir dessa frase, esperava-se que os participantes 

chegassem ao domínio alvo COMEMORAR. As respostas referentes à compreensão da M2 

apresentaram uma diferença significativa tanto no que diz respeito à idade quanto ao local de 

moradia dos participantes. Essa diferença significativa de idade pode ser justificada por uma 

aquisição tardia das metáforas complexas, hipótese que foi levantada na seção 4.2.1 e que 

exigiria um estudo mais abrangente para ser corroborada. Porém, é interessante notar que, se 

analisarmos as respostas das crianças e dos adultos que compreenderam a M2 da forma 

esperada, percebemos que as suas justificativas para a resposta da questão “b” são diferentes, 

retratando as experiências de cada faixa etária. Abaixo, estão alguns exemplos. 

 

Participante 51, 11 anos – “boa, porque ele tem notas boas, então ele estuda, se interessa.” 

Participante 78, 10 anos – “é coisa boa, porque ele aprendeu a lição.” 

Participante 14, adulto – “boa, pois ele se livrou do golpe da barriga.” 

Participante 115, adulto – “boa, Eduardo passou no vestibular da UFRGS, um de seus 

maiores desejos.” 

 

 Essas respostas reforçam a ideia de que as experiências de cada participante 

desempenham um papel importante na compreensão de metáforas. Muitas vezes, é possível 

inferir a faixa etária dos participantes apenas a partir da leitura de suas justificativas.

 Quanto à variável “local”, cabe ressaltar a proximidade dos participantes do interior 

com a cultura gaúcha como apresentada no capítulo 2. Nesse contexto, o cavalo desempenha 

um papel importante e, por isso, compreender as metáforas a ele relacionadas é mais fácil do 

que para aqueles que não têm o convívio tão intenso com a cultura idealizada do gaúcho.  
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 Além disso, como na M1, alguns participantes também explicaram o significado 

atribuído à atualização linguística apresentada da segunda metáfora conceitual, mostrando 

familiaridade com a expressão: 

 

Participante 114, adulto – “boa, pois a expressão lavar a égua tem um sentido de aproveitar, 

divertir-se.” 

 

 No geral, a M2 apresentou uma boa média de compreensão, ficando um pouco abaixo 

da M1, tendo uma média similar à M3 e estando superior à M4. 

 

5.1.3 Metáfora Conceitual 3: SER SURPREENDIDO É CAIR DO CAVALO 

 

 As análises das respostas de compreensão da M3 apresentaram resultados diferentes 

daqueles obtidos nas outras metáforas, principalmente no que se refere à variável “local”. 

Nesta metáfora, a média de compreensão dos participantes da capital foi significativamente 

maior do que a média dos participantes do interior. Como já foi discutido na seção 4.2.4.2, 

parece que houve uma inadequação do instrumento nesta questão, pois a expressão linguística 

utilizada permitia a compreensão literal da sentença – principalmente pelas crianças do 

interior que caem do cavalo com certa frequência. Respostas como as listadas abaixo 

representaram 60% das respostas dadas pelas crianças do interior, que obtiverem uma média 

muito baixa (M=0,30) na compreensão da M3. 

 

Participante 64, 12 anos – “ruim, porque ele caiu e ficou todo machucado.” 

Participante 70, 11 anos – “ruim, porque ele pode ter caído e se machucado.” 

Participante 75, 10 anos – “ruim, porque deve estar doendo.” 

Participante 87, 11 anos – “(a) dolorido; (b) ruim, porque ele caiu do cavalo.” 

 

 As crianças da capital tiveram uma boa média na compreensão dessa metáfora 

(M=1,27) e poucas interpretaram a sentença literalmente, o que reforça a hipótese de que a 

proximidade das crianças do interior com a situação reproduzida pela sentença foi uma 

variável interveniente na compreensão da M3. Já entre os adultos, tanto os moradores do 

interior quanto os da capital tiveram boas médias (1,50 e 1,87, respectivamente). Isso mostra 

que a M3 é bem compreendida pelos adultos, que, em sua maioria, responderam como o 

esperado. Alguns, inclusive, explicaram a sua compreensão da metáfora estudada 
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(participantes 92 e 98, por exemplo), mostrando que há um bom entendimento da metáfora 

conceitual e que a expressão linguística é familiar. 

 

Participante 99, adulto – “(a) surpreso; (b) pode ser bom ou ruim, dependendo da notícia.” 

Participante 12, adulto – “ruim, porque ele ficou perplexo com tal notícia.” 

Participante 92, adulto – “Provavelmente ruim, porque cair do cavalo é uma expressão de 

surpresa negativa.” 

Participante 98, adulto – “Acredito que é geralmente ruim. Acho que é porque a expressão 

denota um forte baque, um golpe, etc.” 

 

 É importante notar que, apesar de alguns participantes terem dito que a surpresa 

poderia ser boa ou ruim, como o participante 99, a maior parte deles associa a expressão “cair 

do cavalo” a algo negativo, seja uma notícia desagradável e inesperada ou uma decepção. 

Vale salientar, contudo, que o fato de a expressão se referir a algo inesperado é bastante 

evidenciado nas respostas de compreensão da M3. 

 

5.1.4 Metáfora Conceitual 4: CONTROLE DA SITUAÇÃO É CONTROLE DO CAVALO 

PELO CAVALEIRO 

 

 A M4 foi a que obteve a menor média de compreensão entre os participantes desta 

pesquisa. Curiosamente, esta metáfora é a única entre as estudadas neste trabalho que já foi 

investigada em outras línguas. MacArthur (2005) fez uma análise de corpus em inglês e em 

espanhol e concluiu que esta metáfora conceitual tem um vasto escopo de atualizações 

linguísticas nas duas línguas investigadas, comprovando a sua produtividade. Em português, 

também encontramos diferentes atualizações desta metáfora conceitual, como estar de rédeas 

soltas, trazer em rédea curta, perder os estribos/estribeiras, esporear, etc.  

 A baixa média dessa metáfora pode ser justificada pelo desempenho das crianças no 

teste de compreensão de metáforas, pois elas tiveram uma média muito baixa de acertos 

(M=0,45). Uma hipótese para esse desempenho pode ser a apresentada na seção 4.2.1, que 

supõe uma aquisição tardia das metáforas complexas, visto que elas dependem de 

experiências culturais. Entre os adultos, a média de compreensão da M4 foi alta (M= 1,68), 

como era esperado devido à produtividade expressiva dessa metáfora conceitual. Abaixo, 

estão algumas respostas dadas às questões de compreensão da M4. 
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Participante 106, adulto – “(a) no comando; (b) boa, pois ela poderá se destacar, resolvendo 

problemas e realizando boas ações;” 

Participante 3, adulto – “(a) poderosa. (b) por enquanto boa, depois é que vem o problema.” 

 

 Um aspecto interessante observado nas respostas de compreensão desta metáfora foi a 

incidência de sentenças metafóricas. Quando precisavam falar sobre o sentimento envolvido 

na situação apresentada, alguns participantes recorriam a uma metáfora primária envolvendo 

CONTROLE como domínio alvo, a saber ESTAR NO CONTROLE É ESTAR ACIMA, a 

qual, segundo Grady (1997), é motivada pela correlação entre estar em uma posição mais alta 

e ter maior controle sobre objetos, pessoas e situações. Para esses participantes, a situação 

apresentada pela sentença A Letícia tomou as rédeas da escola era positiva, porque Letícia 

passava a ser superior aos demais. Essas respostas mostram que os participantes 

compreendem a metáfora conceitual estudada, pois entendem o domínio alvo CONTROLE 

DA SITUAÇÃO, utilizando em suas respostas, inclusive, outra metáfora conceitual 

envolvendo esse mesmo domínio. 

 

Participante 12, adulto – “superior e com responsabilidades muito grandes.” 

Participante 27, adulto – “está se sentindo superior, autoritária, chefona.” 

Participantes 30, adulto – “por cima, com poder” 

 

 É importante, ainda, lembrar que há uma relação entre as duas últimas metáforas 

conceituais discutidas - SER SURPREENDIDO É CAIR DO CAVALO e CONTROLE DA 

SITUAÇÃO É CONTROLE DO CAVALO PELO CAVALEIRO-, uma vez que, por um 

lado, se a pessoa não controla o cavalo, ela cai e, por outro, se a pessoa não tem controle da 

situação, ela é surpreendida. Isto é, parece haver uma relação de consequência entre essas 

duas metáforas conceituais. 

 

5.2 Discussão dos Resultados 

 

 Este trabalho tinha três objetivos específicos. O primeiro era verificar o papel do 

“local de moradia” na compreensão de metáforas relacionadas à cultura gaúcha, o segundo era 

investigar o papel da variável “idade” na compreensão das mesmas metáforas e o terceiro era 

verificar a existência de uma diferença significativa na compreensão de cada metáfora 

presente no instrumento de pesquisa. Para cada um desses objetivos, havia uma expectativa. 
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Quanto ao “local de moradia” esperava-se que os moradores do interior teriam uma média 

maior do que os moradores da capital, essa expectativa está relacionada à proximidade dos 

participantes do interior com a cultura gaúcha como definida no capítulo 2. Em relação à 

“idade”, esperava-se que os adultos compreendessem mais as metáforas utilizadas no 

instrumento do que as crianças. Essa segunda expectativa se justifica pelo fato de a 

compreensão de metáforas complexas pressupor um conhecimento de mundo e uma inserção 

cultural que são adquiridos com o tempo. Quanto ao terceiro objetivo, esperava-se que 

houvesse uma diferença significativa na compreensão das diferentes metáforas investigadas 

no teste. 

 Os resultados das análises estatísticas considerando a variável “local” não 

corresponderam, inicialmente, a nossa primeira expectativa. Porém, como já foi discutido, 

uma segunda análise mostrou que as metáforas estudadas foram mais compreendidas pelos 

moradores do interior. Esse comportamento pode ser considerado uma variação de dimensão 

regional, ou seja, como defende Kövecses (2005), a região geográfica, juntamente com as 

atividades nela desenvolvidas, podem ser responsáveis por uma variação na linguagem e no 

pensamento. A dimensão regional envolve tanto dialetos nacionais quanto os locais, porém, o 

último nível é ainda pouco estudado.  Kövecses (2005) ressalta a importância de novos 

estudos sobre esse aspecto e acrescenta que desconhece trabalhos que investiguem as 

variedades locais. 

 Apesar da pouca literatura sobre as variedades locais, começam a surgir alguns 

trabalhos nessa área. Rossetti (2006) faz uma investigação envolvendo participantes ítalo-

brasileiros e luso-brasileiros moradores da região de Antônio Prado (RS), porém o seu 

trabalho envolve produção de metáforas e não a compreensão delas – foco da presente 

pesquisa. Essa diferença de enfoque dificulta uma comparação dos resultados obtidos, 

contudo, é interessante observarmos alguns dados apresentados pela autora. A investigação de 

Rossetti sobre a conceituação de “felicidade” entre os participantes da sua pesquisa mostrou 

que há elementos mais universais e outros mais culturais nesse processo. Além disso, ficou 

claro que há, em Antônio Prado, práticas peculiares que se refletem no uso da linguagem. 

Esses resultados estão em consonância com os obtidos na presente pesquisa, pois enfatizam a 

influência de aspectos da cultura e dos hábitos locais na linguagem. Ainda sobre a variável 

“local”, convém salientar que não foi controlada -nesta pesquisa - a origem dos participantes, 

ou seja, não foi questionado o seu local de nascimento, sendo necessário apenas que o 

participante morasse no interior ou na capital no momento da coleta de dados. 
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O referencial teórico sobre cultura adotado neste trabalho também foi importante para 

a reflexão sobre os dados obtidos, pois ver a cultura como um sistema de signos (GEERTZ, 

1989) possibilita uma análise das práticas culturais dos grupos estudados. Desta forma, é 

possível estabelecer diferenças entre as rotinas do interior e da capital, a fim de melhor 

compreender os resultados encontrados. Além disso, a noção de entendimentos 

compartilhados por uma comunidade (STRAUSS e QUINN,1997) reforça a ideia de que há 

uma dimensão regional de variação, uma vez que esses entendimentos são frequentemente 

metafóricos.  

 A segunda hipótese deste trabalho, referente à “idade” dos participantes, também foi 

atendida. Observou-se que os adultos compreendem as metáforas conceituais relacionadas à 

cultura gaúcha, em especial as ligadas à figura do cavalo, significativamente mais do que as 

crianças. Como não foram encontradas pesquisas sobre a compreensão de metáforas 

complexas em diferentes faixas etárias, não temos como contrastar os resultados aqui 

apresentados com os de outros estudos. Contudo, faz-se pertinente estabelecer uma relação 

com os dados sobre aquisição de metáforas primárias apresentados por Siqueira (2004). A 

pesquisa desenvolvida pela autora indica que já há algum entendimento das metáforas 

primárias aos 3-4 anos de idade e que, aos 5-6 anos de idade, o entendimento das metáforas 

primárias é significativamente maior do que na faixa etária anterior. Além disso, os seus 

resultados mostram que, a partir dos 7-8 anos de idade, a habilidade para compreender 

metáforas primárias já está plenamente adquirida, não existindo diferença significativa na 

compreensão de metáforas primárias por crianças dessa faixa etária e por adultos. Dada a 

média de idade das crianças que participaram do presente estudo (M= 10,81), pode-se 

levantar a hipótese de que a aquisição das metáforas complexas é posterior à aquisição das 

metáforas primárias. Sobre esse aspecto, resta a seguinte questão: em que faixa etária a 

habilidade de compreender metáforas complexas é adquirida plenamente? Para respondê-la, 

seria necessário – como dito na seção 4.2.1 - um estudo envolvendo mais faixas etárias. 

 Sobre as diferenças de compreensão entre as metáforas verificou-se que, apesar de 

todas as médias variarem, houve um efeito significativo apenas entre as metáforas 1 e 4. Esse 

resultado indica, como foi argumentado na seção 4.2.3, uma possível diferença de 

familiaridade das expressões lingüísticas utilizadas no instrumento, o que só poderia ser 

confirmado com a realização de um estudo que verificasse a familiaridade dessas expressões 

nos diferentes grupos que compõem a amostra desta pesquisa. 

 Os resultados apresentados até aqui se alinham com a afirmação de MacArthur (2005) 

de que o senso comum sobre um domínio fonte nem sempre surge das experiências pessoais 
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de cada indivíduo, mas é, em alguns casos, produto de um tipo de mediação cultural. Por isso, 

entende-se que pessoas que nunca tiveram contato com cavalos, por exemplo, compreendam 

as metáforas estudadas nesta pesquisa. Nesse sentido, Kövecses (2005) argumenta que a 

história de uma cultura desempenha um importante papel no uso da linguagem metafórica, 

fazendo com que as metáforas que usamos hoje nem sempre reflitam o nosso entendimento 

sobre a cultura vigente. Para MacArthur, o fato de a equitação ter sido, por muito tempo, 

associada a uma pequena parcela privilegiada da população nos países europeus foi 

importante para a produtividade, em inglês e espanhol, das metáforas conceituais relacionadas 

a esse animal. Os termos knight e caballero, por exemplo, referem-se a integrantes da elite. 

Hoje, segundo a autora, o mecanismo cultural que mantém a imagem do cavalo como 

domínio fonte de algumas metáforas são as próprias expressões linguísticas que as atualizam.  

Ainda sobre o surgimento das metáforas conceituais, Gibbs (1997) acrescenta que o 

corpo é responsável pelo mundo cultural tanto quanto a cultura define a experiência corpórea. 

Ou seja, a cultura desempenha um importante papel na conceituação que fazemos das coisas 

e, consequentemente, na compreensão de metáforas conceituais. Os resultados apresentados 

nos capítulos 4 e 5 reafirmam a importância da cultura nos estudos de variação metafórica e 

possibilitam uma reflexão sobre as variedades locais - tão pouco estudadas até o momento. 
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CONCLUSÃO 

 

 Este trabalho investigou a compreensão de metáforas conceituais relacionadas à 

cultura gaúcha, a partir da perspectiva da Teoria da Metáfora Conceitual (LAKOFF e 

JOHNSON, 1980) e das teorias de Geertz (1989) e de Strauss e Quinn (1997) sobre cultura. A 

coleta de dados foi feita com 30 crianças do interior, 30 crianças da capital, 30 adultos do 

interior e 30 adultos da capital, a fim de que a influência das variáveis “idade” e “local de 

moradia” pudesse ser verificada. Para isso, elaborou-se um instrumento de compreensão de 

metáforas baseado em quatro metáforas conceituas relacionadas à cultura do Rio Grande do 

Sul, mais precisamente à figura do cavalo.  

 A presente pesquisa tentou responder a três questões principais. A primeira se refere à 

influência do “local de moradia” na compreensão das metáforas estudadas. As análises dos 

dados mostraram que há uma diferença significativa entre as médias dos participantes do 

interior e da capital na compreensão das metáforas estudadas, sendo que os moradores do 

interior têm o maior número de acertos. A metáfora conceitual SER SURPREENDIDO É 

CAIR DO CAVALO apresentou um comportamento atípico nas análises considerando a 

variável “local”, pois, devido a uma inadequação do instrumento, a sua atualização linguística 

foi interpretada literalmente pelas crianças do interior. Por isso (e pelos motivos expostos nas 

seções 4.2.2 e 4.2.4.2), optou-se por desconsiderar os escores obtidos nessa metáfora nas 

análises envolvendo a variável “local”. Os dados aqui apresentados estão em consonância 

com a dimensão regional de variação metafórica apresentada por Kövecses (2005). 

 A segunda questão está relacionada à variável “idade”. Participantes de duas faixas 

etárias (crianças com - em média - 10,81 anos e adultos) responderam ao teste de 

compreensão de metáforas a fim de que as suas médias de desempenho fossem contrastadas. 

A partir das análises dos dados coletados, verificou-se um efeito significativo de “idade” na 

compreensão das metáforas estudadas, ou seja, os adultos compreenderam as metáforas 

relacionadas à cultura gaúcha significativamente mais do que as crianças. Esse resultado, 

quando comparado com pesquisas sobre aquisição de metáforas primárias (ver seções 4.2.1 e 

5.2), sugere que a aquisição das metáforas complexas é posterior à aquisição das metáforas 
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primárias. Uma sugestão de pesquisa futura seria o desenvolvimento de um estudo de 

compreensão das metáforas relacionadas à cultura envolvendo participantes de diversas faixas 

etárias, assim, seria possível verificar em que fase a habilidade de compreensão das metáforas 

complexas está plenamente adquirida. 

 A terceira questão envolve a noção de familiaridade das expressões linguísticas e visa 

a verificar o papel desempenhado por ela na compreensão de diferentes metáforas conceituais. 

As análises feitas dos dados obtidos em cada uma das metáforas estudadas mostraram que, 

apesar de as médias das quatro metáforas variarem, há uma diferença significativa apenas 

entre a compreensão das metáforas SER AGRESSIVO É AGIR COMO UM CAVALO 

AGRESSIVO (M1) e CONTROLE DA SITUAÇÃO É CONTROLE DO CAVALO PELO 

CAVALEIRO (M4), sendo M1 a melhor compreendida. Esse resultado pode ser justificado 

pela existência de uma diferença na familiaridade das expressões linguísticas utilizadas no 

teste. Para que essa justificativa seja confirmada, é necessário um estudo para verificar a 

familiaridade das expressões linguísticas - mais uma sugestão para pesquisas futuras. 

 Os resultados encontrados nesta pesquisa se alinham à proposta de Kövecses (2005) 

sobre variação em metáfora. Como aponta o autor, as metáforas relacionadas à cultura tendem 

a apresentar variação entre os diferentes grupos sociais e em diversas dimensões. Neste 

trabalho, foram investigadas as dimensões regional e desenvolvimental, que se mostram 

significativamente relevantes na compreensão das metáforas estudadas. A interface entre 

“metáfora” e “cultura” proposta por esta pesquisa mostrou-se desafiadora e importante para 

uma melhor compreensão desses conceitos. Como define Yu (2003), metáfora, corpo e cultura 

parecem formar um “triângulo-circular”. Ou seja, as metáforas conceituais são geralmente 

derivadas das experiências corpóreas; ao mesmo tempo em que os modelos culturais filtram 

essas experiências para domínios específicos das metáforas conceituais; e, simultaneamente, 

os próprios modelos culturais são, com frequência, estruturados metaforicamente.  

 Esta pesquisa empírica fornece evidências – através da análise da compreensão de 

metáforas conceituais relacionadas à cultura gaúcha por diferentes grupos sociais – da 

influência dos aspectos culturalmente estabelecidos na compreensão de metáforas complexas. 

Por fim, este trabalho pretende dar uma contribuição para os estudos de metáfora, visto que 

investiga uma área ainda pouco explorada: as variedades locais.  

  

 



55 

 
 
 
 
 

REFERÊNCIAS 
 
ANGELI, Maria L. S; TONET, Juliana S. Continente Gaícho. Caxias do Sul: Maneco, 2004. 
 
ARISTÓTELES, HORÁCIO, LONGINO. A Poética Clássica. São Paulo: Cultrix, 1990. 
Tradução direta do grego e do latim de Jaime Bruna. 
 
BOURDIEU, Pierre. Outline of a theory of practice. Tradução Richard Nice. 14 ed. 
Cambridge: Cambridge University Press, 2000. 
 
CESAR, Guilhermino. História do Rio Grande do Sul. São Paulo: Editora do Brasil, 1979, 2ª 
ed.  
 
DEIGNAN, Alice. Metaphorical expressions and culture: an indirect link. Metaphor and 
Symbol, n. 18, v. 4, p. 255-271, 2003. 
 
FERNANDEZ, James (org.). Beyond Metaphor: the theory of tropes in anthropology. 
Stanford: Stanford University Press, 1991. 
 
FERREIRA, Aurélio B. H. Miniaurélio: o minidicionário da língua portuguesa. 7ª ed. 
Curitiba: Ed. Positivo, 2008. 
 
FINGER, Ingrid. Metáfora e Significação. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1996. 
 
FREITAS, Letícia F. R; SILVEIRA, Rosa M. H. A figura do gaúcho e a identidade cultural 
latino-americana. In: Educação, n.2 (53), p.263-281, mai/ago 2004. 
 
GEERTZ, Clifford. (1972) A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: LTC, 1989. 
 
GIBBS, Raymond. The poetics of mind: figurative thought, language and understanding. New 
York: Cambridge University Press, 1994. 
 
______ . Taking metaphor out of our heads and putting it into the cultural world. In: ______; 
STEEN, G. Metaphor in Cognitive Linguistics. Amsterdam: John Benjamins, 1999. 
 
______. Why cognitive linguistics should care more about empirical methods. In: 
GONZALEZ-MARQUEZ, Monica et al. Methods in cognitive linguistics. Amsterdam: John 
Benjamins, 2007. 
 
GONZALEZ-MARQUEZ, Monica et al. Methods in cognitive linguistics. Amsterdam: John 
Benjamins, 2007 
 
GRADY, Joseph. Foundations of meaning: primary metaphors and primary scenes. Tese 
(Doutorado em Linguística) – University of California, Berkeley, 1997.  
 



56 

GRICE, Paul. Logic and conversation. In: GRICE, Paul. Studies in the way of words. 
Cambridge, MA: Harvard University Press, 1987. 
 
HALL, Stuart. Identidade cultural na pós-modernidade.Trad. Tomáz Tadeu da Silva e 
Guacira Lopes Louro. Rio de Janeiro: DP &A. 2003. 7ª ed. 
 
 
 KÖVECSES, Zóltan.Metaphor and emotion. Cambridge: Cambridge University Press, 2000.  
 
______. Metaphor: a practical introduction. New York: Osford University Press, 2002. 
 
______. Metaphor and Emotion: language, culture and body in human feeling. Cambridge: 
Cambridge University Press, 2003. 
 
______. Metaphor in Culture: universality and variation. Cambridge: Cambridge University 
Press, 2005.  
 
______. Language Mind, and Culture: a practical introduction. New York: Oxford University 
Press, 2006. 
 
______. Universality vs. Non-universality in metaphor. Manuscrito submetido. 
 
KUHN, Fábio. Breve história do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: Leitura XXI, 2007. 3ª. Ed. 
 
LAKOFF, George; JOHNSON, Mark. Metaphors we live by. Chicago: University of Chicago 
Press, 1980. 
 
______. Philosophy in the Flesh: the embodied mind and its challenge to western thought. 
New York: Basic Books, 1999. 
 
LARAIA, Roque de B. Cultura: um conceito antropológico.23ª ed.Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar, 2009. 
 
LESSA, Barbosa. Rio Grande do Sul, prazer em conhecê-lo: como surgiu o Rio Grande. 
Porto Alegre: AGE, 2002. 4ª. ed. 
 
LIMA, Paula Lenz Costa. DESEJAR É TER FOME: novas ideias sobre antigas metáforas 
conceituais. Tese (Doutorado em Linguística) – Instituto de Estudos da Linguagem, 
Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 1999. 
 
LOW, Graham. Validating metaphoric models in applied linguistics. Metaphor and Symbol, 
n. 18, v. 4, p. 239-254, 2003. 
 
MAALEJ, Zouhair. Figurative Language in anger expressions in Tunisian Arabic: an 
extended view of embodiment. Metaphor and Symbol, n. 19, v. 1, p. 51-75, 2004. 
 
MACARTHUR, Fiona. The competent horseman in a horseless world: observations on a 
convetional metaphor in Spanish and English. Metaphor and Symbol, n. 20, v. 1, p. 71-94, 
2005. 
 



57 

OLIVEN, Ruben G. Rio Grande do Sul, um estado de fronteira. In: Boletim Celpcyro, Porto 
Alegre, n. 3, jun. 2002, p. 3-4 
 
______. Cultura & Identidade. In: MARCHIORI, Gisele (org.), Teorias políticas da cultura: 
visões muiltidisciplinares. Salvador: EDUFBA, 2007. 
 
______.  O Rio Grande se vê no espelho. In: Zero Hora, Porto Alegre, RS (6 set. 2008), p. 6. 
 
ÖZÇALISKAN, Seyda. Metaphorical motion in crosslinguistic perspective: a comparison of 
English and Turkish. Metaphor and Symbol, n. 18, v. 3, p. 189-228, 2003. 
 
POZENATO, José C. Processos culturais na região de colonização italiana do Rio Grande 
do Sul. Caxias do Sul: EDUCS, 1990. 
 
QUINN, Naomi. The Cultural Basis of Metaphor. In: FERNANDEZ, James (org.). Beyond 
Metaphor: the theory of tropes in anthropology. Stanford: Stanford University Press, 1991. 
 
ROSSETTI, Morgana. Metáforas e metonímias de felicidade: um estudo de língua e cultura. 
Dissertação (Mestrado em Letras e cultura regional) – Universidade de Caxias do Sul, Caxias 
do Sul, 2006. 
 
SANTAELLA, Lúcia. Da cultura das mídias à cibercultura: o advento do pós-humano. In: 
Revista Famecos, Porto Alegre, n°22, p. 23-32, dez.2003. 
 
SCHRÖDER, Ulrike Agathe. Da teoria cognitiva a uma teoria mais dinâmica, cultural e 
sociocognitiva da metáfora.  In: Alfa, n 52 (1), p. 39-56, 2008. 
 
SIQUEIRA, Maity. Metáfora: intersecção entre abordagens lógicas e cognitivistas. 
Dissertação (Mestrado em Linguística Aplicada) – Faculdade de Letras, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 1999. 
 
______. As metáforas primárias na aquisição da linguagem: um estudo interlinguístico. Tese 
(Doutorado em Linguística Aplicada) – Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do 
Sul, Porto Alegre, 2004. 
 
STRAUSS, Cláudia. QUINN, Naomi. A cognitive theory of cultural meaning. Cambridge: 
Cambridge University Press, 1997. 
 
YU, Ning. Metaphor, body, and culture: the Chinese understanding of gallbladder and 
courage. Metaphor and Symbol, n. 18, v. 1, p. 13-31, 2003. 
 



58 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

APÊNDICES



59 

APÊNDICE A  – Termo de Consentimento Informado (crianças) 
 
 
 
 

      Meu nome é Maitê Gil e estou desenvolvendo uma pesquisa sobre produção e compreensão de 
expressões linguísticas. Esta pesquisa é parte do meu Trabalho de Conclusão do Curso de Letras. 

O experimento não envolve risco algum e o seu filho pode desistir de participar da pesquisa a 
qualquer momento. A participação dele é, portanto, voluntária e anônima e será muito apreciada. Este 
estudo não influencia a avaliação do desempenho escolar do seu filho. Solicito que assine este Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido para autorizar a participação do seu filho na pesquisa. 

Maitê Gil 
Se houver qualquer dúvida ou comentários sobre esta pesquisa, sinta-se à vontade para me enviar um 
e-mail: maitegil11@gmail.com Desde já agradeço a cooperação. 
Folha de Consentimento 
Após ter lido as informações acima sobre a pesquisa conduzida por Maitê Gil, dou meu consentimento 
para que as respostas do meu filho sejam utilizadas nesse estudo. Entendo que tais respostas 
permanecerão confidenciais e que ele pode desistir de participar da pesquisa a qualquer momento.  
 
_____________________________         __________________________         
       Assinatura                                          Data  
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APÊNDICE B - Termo de Consentimento Informado (adultos) 
 
 
 
 
 

Meu nome é Maitê Gil e estou desenvolvendo uma pesquisa sobre produção e compreensão de 
expressões linguísticas. Esta pesquisa é parte do meu Trabalho de Conclusão do Curso de Letras. 

O experimento não envolve risco algum e você pode desistir de participar da pesquisa a 
qualquer momento. A sua participação é, portanto, voluntária e anônima e será muito apreciada. 
Àqueles que decidirem participar, solicito que assinem este Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido. 

Maitê Gil 
Se houver qualquer dúvida ou comentários sobre esta pesquisa, sinta-se à vontade para me enviar um 
e-mail: maitegil11@gmail.com Desde já agradeço a cooperação. 
Folha de Consentimento 
Após ter lido as informações acima sobre a pesquisa conduzida por Maitê Gil, dou meu consentimento 
para que minhas respostas sejam utilizadas nesse estudo. Entendo que tais respostas permanecerão 
confidenciais e que posso desistir de participar da pesquisa a qualquer momento.  
 
_____________________________         __________________________         
       Assinatura                                          Data  
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APÊNDICE C – Instrumento de compreensão de metáforas 
 
 
 

Sexo: _________________________________ Idade: ______________________________ 
 
 
1) A Márcia deu um coice no João. 
Perguntas: Como será que ela está se sentindo?  
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
   Isso é uma coisa boa ou ruim? Por quê?_______________________________ 
________________________________________________________________________ 
 
2) Agora que o Eduardo sabe o resultado, ele vai lavar a égua! 
Perguntas: Como será que ele está se sentindo?  
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
  Isso é uma coisa boa ou ruim? Por quê? _______________________________ 
________________________________________________________________________ 
3) O Luis caiu do cavalo com a notícia que Amanda deu pra ele. 
Perguntas: Como será que ele está se sentindo? 
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
  Isso é uma coisa boa ou ruim? Por quê? _______________________________ 
________________________________________________________________________ 
4) A Letícia tomou as rédeas da escola. 
Perguntas: Como será que ela está se sentindo? __________________________________ 
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
  Isso é uma coisa boa ou ruim? Por quê? _______________________________ 
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
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ANEXO A – Coluna do jornal Correio de Povo 
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ANEXO B – Lei Estadual 
 
 

LEI Nº 11.826, DE 26 DE AGOSTO DE 2002 
 
 
Inclui o Cavalo Crioulo como animal-símbolo reconhecendo-o, juntamente com o Quero-
Quero, como o patrimônio cultural do Estado do Rio Grande do Sul. 
 
O GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL. 
 
Faço saber, em cumprimento ao disposto no artigo 82, inciso IV, Constituição do Estado, que 
a Assembléia Legislativa aprovou e eu sanciono e promulgo a Lei seguinte: 
Art. 1º - Fica incluído o Cavalo Crioulo como animal-símbolo do Estado do Rio Grande do 
Sul. 
Art. 2º - São declarados como bens integrantes do patrimônio cultural do Estado, por 
constituírem patrimônio natural, portadores de referência à identidade, à ação e à memória da 
sociedade rio-grandense, os seguintes animais: 
I - a ave "Belonopterus Cayennensis", predominante nos campos gaúchos e popularmente 
conhecida como "Quero-Quero"; 
II - o Cavalo Crioulo. 
Art. 3º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

PALÁCIO PIRATINI, em Porto Alegre, 26 de agosto de 2002. 
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ANEXO C – Propaganda 
 

 
 
 


